
EM NATAL
/ ELIMINAÇÃO / NO ÚLTIMO JOGO 
DA COPA EM NATAL, GOL DE GORDÍN, 
DO URUGUAI ELIMINA A ITÁLIA DE 
BALOTELLI, QUE DÁ TCHAU AO BRASIL 
COM UM GOSTINHO DE “ARENAZZO”

/ DESRESPEITO / MESMO COM GREVE 
JULGADA ABUSIVA, MULTA DE R$ 150 
MIL E SETURN ANUNCIANDO VOLTA DA 
FROTA, RODOVIÁRIOS DECIDEM QUE NÃO 
VÃO RETORNAR AO TRABALHO HOJE 

Na falta de uma solução 
imediata, moradores de Mãe 
Luíza se juntam e tentam 
improvisar tubulação para 
canalisar água que pode 
causar novo deslizamento. 

NOVO JORNAL vai à capital 
da vizinha Paraíba ver como 
seria se a Copa não tivesse 
vindo para Natal. E mostra as 
diferenças do feriado de São 
João nas duas cidades.

Em convenção, partido anuncia 
apoio à reeleição e garante mais 
1min10seg diários no programa 
eleitoral da presidente na TV.

BANCADA 
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RN PODE TER 
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IMPROVISO 
MORRO ACIMA 

PROS ANUNCIA 
APOIO A DILMA 
ROUSSEFF

ENQUANTO 
ISSO, EM JOÃO 
PESSOA...

7 E 8. ECONOMIA

2. ÚLTIMAS

ACABA A COPA 

GREVE 
SEGUE

O Seturn – Sindicato das Empresas de 

Transportes Urbanos de Passageiros do Mu-

nicípio do Natal, comunica à população usuá-

ria dos serviços das empresas de ônibus, que 

em razão do julgamento do dissídio coletivo 

pelo Tribunal Regional do Trabalho, na manhã 

do dia 24 de junho, foi concedido, dentre ou-

tros benefícios, aos trabalhadores rodoviários, 

o reajuste salarial de 7,32 %, índice superior a 

infl ação. Em razão disso, a totalidade da frota 

de ônibus voltará a circular normalmente a par-

tir desta quarta-feira, 25 de junho.

Assim, pedimos desculpas pelos transtor-

nos que as paralisações promovidas pela gre-

ve dos rodoviários impuseram à cidade.

COMUNICADO 
À POPULAÇÃO

SETURN

 ▶ Gol de Gordín, camisa 3, selou a partida da Itália aos 36 minutos do 2º tempo  

 ▶ Torcedores da Celeste fi zeram a festa na Arena das Dunas  ▶ Aos italianos, “arriverdeci”
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 ▶ Itália, de Pirlo, deu adeus ontem ao Mundial de seleções da Fifa com derrota por 1 a 0 para o Uruguai. Jogo foi o último da Copa disputado na Arena das Dunas
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VALEU, 
FOI BOM, ADEUS!

/ VOLTE SEMPRE /  NATAL SE DESPEDE DA MAIOR 
COMPETIÇÃO DO PLANETA EM ALTA, SOB ELOGIOS E 
COM DIREITO A CLÁSSICO MUNDIAL QUE GARANTIU 
CLASSIFICAÇÃO DO ‘FANTASMA’ URUGUAIO

COM O CLÁSSICO entre Itália e Uru-
guai, vencido pela Celeste por 1 a 
0, resultado que lhe rendeu a clas-
sifi cação de fase, Natal disse adeus 
ontem à Copa do Mundo de 2014. 
Maior competição esportiva do 
planeta, o Mundial da Fifa trouxe 
até a capital do Rio Grande do Nor-
te oito seleções, 170 mil turistas e a 
certeza que podemos, sim, sermos 
grandes o bastante para receber 
bem qualquer tipo de evento. 

Só pela Arena das Dunas pas-
saram quase 160 mil torcedores 
nestes quatro jogos realizados em 
Natal válidos pela primeira fase da 
Copa do Mundo. Ontem, foram 
39.706. A maioria, uruguaios que 
deixaram seu país para ver a Ce-
leste em busca do tricampeonato. 

Eles e os demais que por aqui 
passaram viram que a cidade 
comportou um evento gigantes-
co – bem maior que ela própria – 
mesmo em dias de greve de rodo-
viários, de baixa demanda de táxi, 
desastre provocado pela chuva e, 
principalmente, de descrença de 
um povo nele mesmo. 

Foi num jogo duro, técnico, 
com gol do zagueiro Gondín aos 
36 minutos do segundo tempo, 
que foi decretada o fi m da esta-
dia da Copa do Mundo na capital 
potiguar. 

Jogo que teve virada no placar 
antes mesmo de a bola rolar. Em-
bora não estivesse com lotação 
máxima, não havia mais ingressos 
disponíveis a venda para o jogo 
de ontem. Quem antes ignorava a 
Copa em Natal, procurou e pagou 
caro pelos últimos bilhetes. Os que 
tiveram mais sorte entraram, e pu-
deram testemunhar um capítulo 
importante da história local.

Inaugurada em janeiro, a Are-
na das Dunas foi o palco do em-
bate épico, que de uma só taca-
da tirou a Itália do páreo pelo pen-
tacampeonato ( feito só alcança-
do pelo Brasil), causou a demissão 
do treinador Cesare Prandelli e do 
presidente da federação italiana, e 
ainda marcou a última partida do 
craque Andrea Pirlo em copas. Por 
outro lado, Natal também pode ser 
lembrada como o berço do renas-
cimento de um fantasma que o 
torcedor brasileiro queria ver en-
terrado. Foi aqui, ontem, onde o 
Uruguai superou a vantagem ita-
liana de jogar pelo empate e conse-
guiu ganhar a motivação necessá-
ria para seguir adiante no plano de 
transformar o ano de 2014 numa 
releitura da tragédia de 1950.

Agora o futebol da cidade entra 
de férias. A próxima vez que a bola 
vai rolar na arena será apenas no 
dia 15 de julho. América e Bragan-
tino serão a atração. Quando este 
dia chegar haverá uma certeza: a 
Copa vai deixar saudade.

A derrota para o Uruguai 
instalou uma crise na Itália. 
Logo após o jogo contra o 
Uruguai, o técnico Cesare 
Prandelli colocou seu cargo 
à disposição da Federação 
Italiana de Futebol. Além 
dele, o próprio presidente 
da federação anunciou que 
também está deixando o 
cargo. 

“O projeto técnico é todo 
de minha responsabilidade. Se 
não tivemos chance, é minha 
culpa. É inútil dizer que algo 
poderia ser diferente. Assumo 
todas as responsabilidades 
por isso. (...) Peço demissão 
porque o projeto técnico 
falhou”, comentou Prandelli, 
que está à frente da seleção faz 
quatro anos e recentemente 
tinha assinado renovação de 
contrato até 2016.

Já Giancarlo Abete, 
presidente da federação, disse 
que já pensava nisso antes 
mesmo do Mundial e reforçou 
que a saída é irrevogável. “Já 
tinha tomado essa decisão 
antes da Copa. E espero 
que o conselho federal não 
aceite o pedido de demissão 
de Prandelli. Os resultados 
alcançados na Eurocopa, 
Copa das Confederações e 
eliminatórias não devem ser 
subestimados”, disse.

Sobre o jogo, o técnico 
Cesare Prandelli apontou a 
expulsão de Marchisio, aos 14 
minutos do 2º tempo, como o 
principal momento da partida. 
“Estávamos lutando de igual 
para igual. A expulsão mudou 
o andamento da partida. Foi 
uma expulsão injusta, que 
levou à eliminação da Itália”, 
disse o treinador.

Para ele, além de contra 
o Uruguai, os italianos foram 
eliminados no jogo contra a 
Costa Rica. “Sofremos com 
a velocidade da Costa Rica. 
Eles, assim como o Uruguai, 
sofreram com nossa posse de 
bola. Mas ao retomar eram 
muito rápidos. Nosso futebol 
não produz esse tipo de 
jogador. É preciso repensar o 
futebol italiano”, disse Cesare.

O goleiro italiano Gianluigi 
Buff on, escolhido o melhor 
do jogo, também comentou 
sobre a necessidade de 
mudança. “É uma honra [ser 
eleito melhor da partida], mas 
que eu dispensaria. Como 
jogador, para a torcida e para 
o país é um dia muito triste, 
de fracasso, que nos entristece 
muito. Esse dia deve nos fazer 
refl etir”, resumiu.

Na sequência, o técnico 
uruguaio Óscar Tabárez 
começou a coletiva apontando 
que, como ele esperava, a 
Itália viria com uma formação 
defensiva. “O que se dizia que 
a equipe adversária iria fazer 
confi rmou-se. Ele também 
falou sobre a emoção de 
ver Godín marcar o gol da 
classifi cação. “Confesso que 
é como se inchasse o peito. É 
difícil explicar em palavras”, 
disse Óscar.

‘ARENAZO’
DEMITE
TÉCNICO E 
PRESIDENTE 

 ▶ Torcedor comemorou classifi cação com réplica da taça  ▶ Uruguaios seguem com sonho de repetir ‘Maracanazo’  ▶ Joseph Blatter, presidente da Fifa, assistiu ao jogo ao lado da gov. Rosalba

 ▶ Torcida uruguaia deu show no estádio e comemorou vitória com gol do zagueiro Gondím

 ▶ Italianos anteciparam volta para casa  ▶ Mal, Balotelli não resolveu e foi substituído no intervalo

LUAN XAVIER
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL
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O lado de fora da Arena das 
Dunas ontem tinha um ar de cen-
tro da cidade. Tanto na zona de ex-
clusão da Fifa, quanto em pontos 
um tanto mais próximos. A ideia 
de que a partir dos ponto de blo-
queio era proibida a passagem só 
serviu para os veículos. Porque, as-
sim como aconteceu em todos os 
outros jogos, torcedores sem in-
gressos (e até vendedores) conse-
guiam andar tranquilamente ao 
redor estádio. Diferente da parti-
da entre Japão e Grécia, na sema-
na passada, desta vez a reporta-
gem não fl agrou cambistas.

Mas tinha de tudo um pou-
co. Para todos os gostos. Nas duas 
entradas para a Arena das Dunas 
(Norte e Sul), podia-se ver evan-
gélicos demonstrando a sua fé e 
mandando mensagens para os 
que passam no caminho. Com fai-
xas, panfl etos e até músicas, em 
meio aos gritos das torcidas.

Um grupo de 20 pessoas da As-
sembleia de Deus do bairro do Bom 
Pastor fazia isso. O pastor Elesbão 
Torres ajudava os adolescentes que 
erguiam – cada um com uma letra 
– a frase: “Jesus ama você”. E não 
só em português. Se parte do mer-
cado não se preparou para a inva-
são de gringos, eles fi zeram diferen-
te. “Nós temos panfl etos em inglês, 
espanhol e português”, destacou. “A 
crença é universal, não tem país ou 
localidade”, fi nalizou.

Mais próximo do setor sul, 
bem na descida da passarela de 
Potilândia – que estava tomada 
por torcedores a caminho do jogo 
– havia um vendedor de capas de 
chuva. Ele foi sucesso no primeiro 
dia de jogo da Arena das Dunas no 
Mundial, quando caiu uma chuva 
torrencial em Natal para México 
e Camarões. Ontem, a quem pas-
sava por perto, ele garantia: “Vai 
chover no jogo hoje!”. E acrescen-
tava: “Olha que lá dentro do está-
dio você se molha”. Ele errou. Ape-
sar da noite chuvosa do dia an-
terior, o jogo ocorreu com sol. E 
durante o tempo em que a repor-
tagem acompanhou as vendas, o 
mercado e as condições climáti-
cas não favoreceram o anuncian-
te. Aparentemente, saiu zerado. 

Quem teve um pouco mais de 
sucesso foi um pintor argentino. 
Ele parava os torcedores para ven-
der sua arte: ele e sua mulher pin-
tavam o rosto do público com ban-
deiras da Itália ou do Uruguai nos 
canteiros próximo ao viaduto do 
4º Centenário. Assim também fi -
zeram no jogo entre Japão e Grécia.

A chegada dos torcedores ao 
estádio foi tranquilo. Com efetivo 
da PM aumentado, nenhum inci-
dente mais grave foi registrado no 
entorno da arena. 

O comerciante Gabriel Giam-
bruno, 37, trouxe três irmãos e qua-
tro amigos para o jogo em Natal. 
Vieram todos uniformizados com 
camiseta azul e uma letra estam-
pada. Juntos formavam a palavra 
“Maracanazo”, uma referência ao 
titulo mundial alcançado em 1950, 
quando derrotaram o Brasil por 2 a 
1. “Nós vamos repetir aquele título. 
A mística uruguaia voltou com Su-
árez. Podem nos esperar”, dizia.

Marcel Penedo, 23, deixou se-
mana passada a capital uruguaia, 
Montevidéu, para acompanhar a 
Celeste. Ele veio preparado; pre-
parou para si um uniforme seme-
lhante ao utilizado por Ghiggia, em 
1950, o autor do gol que decretou 
o bicampeonato da Copa do Mun-
do. Penedo ornava o rosto com um 
vistoso bigode, lembrando o mí-
tico atacante do Peñarol. “O Uru-
guaio tem um sentimento de eter-
na gratidão com seus ídolos”.

A estimativa era 11 mil uru-
guaios dentro da arena. A quanti-
dade se refl etia no barulho provo-
cado. Os “hinchas” entoavam sem 
parar gritos de apoio aos jogado-
res. “Nunca cansamos. A torcida 
é um incentivo a mais para quem 
está dentro do campo”, conta a 
professora Alda Novelli, 37, que 
queria ver um gol do atacante do 
PSG, Edinson Cavani.

Ao redor da arena, uruguaios 
e italianos disputavam a atenção 
de quem portava celular ou câme-
ra fotográfi ca. “Saca una foto”, gri-
tava Martin Suarez, que trazia pre-
sa ao corpo a bandeira uruguaia. 
“Prepare a câmera para tirar a foto 
de um campeão”, ressaltava. A or-
ganização foi bastante elogiada 
pelos sul-americanos. “É a melhor 
Copa de todos os tempos. Tudo 
está perfeito; bem diferente do que 
diziam”, dizia João Manuel, que 
está seguindo a Celeste no Brasil.

A promessa do grande jogo 
entre Itália e Uruguai já começa-
va a cumprir-se na chegada das 
torcidas. A movimentação de ita-
lianos e uruguaios no somatório 
das duas torcidas foi de longe a 
mais animada dos quatro jogos da 
Copa do Mundo em Natal.

A empolgação dos italianos 
era nítida. Muitos com rostos e até 
corpos pintados em verde, bran-
co e vermelho. Assim eles com-
petiam com os cânticos dos uru-
guaios, empolgados com a possi-
bilidade de classifi cação arrastada 
pelo ídolo Luis Suárez.

Assim com os charruas, os ita-
lianos, a despeito da tradição de-
fensiva, também acreditavam no 
seu ataque, principalmente pela 
mudança promovida por Cesare 
Prandelli, com a entrada de Ciro 
Immobile ao lado de Mario Balo-
telli. “Immobile vai marcar. Será 2 
a 1 para a Itália”, sentenciava Giu-
seppe Milella, antes da bola rolar. 
Junto com amigo Giulio Margariti, 
ambos vindos de Bari-ITA, Giuse-
ppe acompanhou a derrota para a 
Costa Rica em Pernambuco e se di-
zia encantado com o clima da Copa 
do Mundo no Brasil. “Há um espíri-
to mágico, de alegria, nesta Copa no 
Brasil. E em cidades belas como Na-
tal fi ca melhor ainda”, pontuou.

A beleza de Natal também foi 
destacada por um grupo de italia-
nos que vivem na Venezuela. Mo-
rador de Valencia-VEN, o empre-
sário Domingo Vacca trouxe os fi -
lhos Giuseppe e Benito, além da 
nora Antonieta, para assistir ao 
jogo. “Como italianos morando no 
exterior é muito bom poder acom-
panhar nossa seleção. Chegamos 
sábado. Natal é uma cidade muito 
bonita. Para dizer a verdade, espe-
rava uma cidade menor e menos 
organizada”, disse Domingo.

ARENA SE DESPEDE DA 
COPA COM FESTA JAMAIS VISTA

 ▶ Crentes na terceira conquista em copas, uruguaios se vestiram com a alcunha do título mundial conquistado no Brasil em 1950

 ▶ Em menor número, italianos eram mais confi antes antes do jogo

 ▶ Sem chuva, torcida teve como caprichar nos enfeites

 ▶ Várias famílias acompanharam juntas a decisão de ontem

 ▶ Marcel Penedo (esq.) veio vestido como Ghiggia, carrasco do ‘Maracanazo’

 ▶ Pintor argentino faturou desenhando bandeiras nos rostos dos torcedores

 ▶ Torcedores da Celeste levaram apoio aos jogadores até no hotel

URUGUAIOS 
ESBANJAVAM 
CERTEZA DA 
CLASSIFICAÇÃO

ITALIANOS 
ACREDITAVAM 
EM PASSAGEM 
DA AZZURRA

LEONARDO ERYS
JALMIR OLIVEIRA
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL
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O processo erosivo é 
progressivo porque a 
área está fragilizada”.

REDE NACIONAL
O presidente da Câmara dos 

Deputados, Henrique Eduardo Al-
ves, ocupará uma rede nacional 
de rádio e televisão, durante cin-
co minutos, para fazer um balan-
ço das atividades daquela Casa do 
Congresso Nacional, na primeira 
metade do ano.

BALANÇO FINAL
Os senadores Aécio Neves e 

José Agripino tem um encontro 
marcado hoje em Brasília para fa-
zerem um balanço da situação de 
cada Estado, em relação à eleição 
de 5 de Outubro, fechando as po-
sições dos seus partidos – PSDB e 
DEM – em cada lugar.

MAIOR RENOVAÇÃO
A bancada federal do Rio Gran-

de do Norte sofrerá, em outubro, a 
maior renovação da sua história. 
Pelo menos metade dos futuros 
deputados federais estarão cum-
prindo primeiro mandato. Meta-
de da atual bancada não disputa-
rá a reeleição, se Paulo Wagner for 
aposentado: Henrique Alves, Fá-
tima Bezerra, João Maia e Paulo 
Warner. Dos novos, existem pelo 
menos sete com muitas chances: 
Walter Alves, Zenaide Maia, Rafael 
Motta, Fafá Rosado, Antônio Jaco-
me, Sávio Hacradt e Rogério Mari-
nho, entre outros.

Disputam a reeleição: Felipe 
Maia, Sandra Rosado, Betinho Ro-
sado e Fábio Faria.

CLÁUSULA DE BARREIRA

Meta política do candidato 
Aécio Neves anunciada em entre-
vista a Renata Lo Prete na Globo 
News: “cláusula de barreira”, que 
havia sido criada pelo Congres-
so, mas foi derrubada pelo Supre-
mo Tribunal Federal. O estabele-
cimento de votação mínima para 
os partidos políticos terem acesso 
ao rádio e televisão, além do fun-
do partidário. É um bom começo 
para a moralização da atividade 
política no Brasil.

ÔNIBUS ESCOLAR
A Prefeitura de Natal está in-

vestindo uma nota de R$ 1,8 mi-
lhão para aquisição de 12 ônibus, 
fornecidos pela IVECO para se-
rem utilizados no transporte esco-
lar diário.

PREÇO DA VIDA
A questão da judicialização da 

saúde no Brasil – “dever do estado 
e direito do cidadão” – que cus-
tou R$ 1 bilhão no ano passado ao País, está sendo estudada por 
dois mestres do Direito,  Octavio Ferraz (professor da Universidade 
Warick) e Daniel Wang (aluno de pós-doutorado da Escola de Eco-
nomia e Ciências Políticas de Londres). Os dois vem conseguindo 
mostrar o tamanho dos absurdos cometidos, sob o argumento de 
que “a vida não tem preço”.

Eles começam contando uma historieta capaz de mostrar o ta-
manho da insensatez. A hipotética situação de um bebê de cinco 
meses cuja única esperança, ainda que tênue, é uma operação de 
altíssimo custo. Poucos hospitais brasileiros têm condições de re-
alizar o complexo procedimento (transplante multiviceral), ainda 
experimental, mas nenhum deles entende que o paciente se enqua-
dre nos critérios exigidos no Brasil para que a operação tenha mí-
nimas chances de sucesso. A última opção da família é levar o bebê 
aos Estados Unidos, onde um cirurgião se dispõe e realizar o proce-
dimento. O preço: R$ 2 milhões.

Para os autores a questão é simples. Como “a vida não tem pre-
ço” e a Constituição Federal garante a saúde como direito funda-
mentalmente e dever do Estado, o governo deve gastar o que for ne-
cessário para tentar salvá-la. Negando-se a cumprir essa obrigação, 
cabe ao Judiciário forçá-lo, salvando assim uma vida posta em risco 
pelo “negligente”, “incompetente” e “corrupto” Estado brasileiro. Se-
ria ótimo se o problema fosse tão simples assim.

Eles concordam que de, de fato, a vida não tem preço no sen-
tido de um valor monetário de mercado. Não se pode comprar ou 
vender uma vida. Mas, o cuidado à saúde tem preço. E muito alto. 
Médicos, enfermeiros e auxiliares tem salários. Remédios, próteses, 
exames, cirurgias, hospitais, ambulâncias, custam caro. Como o 
presente caso demonstra, quando estão em questão novas tecnolo-
gias, ou tratamentos experimentais, esses custos podem aumentar 
exponencialmente.

O Estado brasileiro – reconhecem – gasta pouco com o sistema 
de saúde em comparação com outros países, mas nem que dobras-
se, ou triplicasse seus gastos e acabasse da noite para o dia com 
a corrupção e inefi ciência, poderia fornecer a toda a população o 
melhor e mais moderno tratamento possível disponível. Nenhum 
país poderia.

Depois desse introito, os autores chegam à questão da razoabi-
lidade que tem faltado no exame de situações análogas.  Nesse con-
texto de custos altos e crescentes e de recursos limitados, o dever 
do Estado é alocar os recursos disponíveis de forma equitativa à po-
pulação. Essa tarefa é uma das mais inglórias que existem, não ape-
nas pela tragicidade das escolhas, mas também pela escassez atual 
de critérios claros, consensuais e objetivos para realizá-la. A judicia-
lização da saúde nos moldes em que vem sendo praticada no Brasil 
não resolve nem ajuda a resolver esse complexo problema, muito 
pelo contrário. Na conta dos gastos de R$ 1 bilhão, no ano passa-
do, não se inclui a participação dos Estados e do Distrito Federal. E 
lembra que o dinheiro para o cumprimento das decisões não sai do 
bolso do corrupto ou da redução da inefi ciência, mas “do orçamen-
to disponível para o cuidado da saúde de toda a população”. 

Como respeitáveis instituições, aqui no Estado, chegaram a dis-
cutir o assunto, dentro de um contexto totalmente diferente do que 
foi apresentado, decidimos amplifi car o assunto, para que nossos 
operadores do direito, pelo perigo da criação de um SUS de duas 
portas, uma para os que vão ao Judiciário (para quem a vida não 
tem preço) e conseguem acesso irrestrito aos recursos públicos, 
outra para o resto da população, que tem acesso limitados a esses 
recursos e mais limitado ainda pelo redirecionamento de recursos 
que benefi cia aqueles que entraram pela outra porta.

 ▶ Hoje será a 97ª edição da Assembleia 
Cultural. As atrações: o forrozão Balai de Gato 
e o Balé Popular de Passa e Fica.

 ▶ O presidente da Fiern, Amaro Sales, 
defi niu a instalação em Mossoró do 
Centro de Soldagem e Metalurgia do 
Senai.

 ▶ Completa 56 anos hoje que o 
governador Dinarte Mariz criava a 

Universidade do Rio Grande do Norte, 
atual UFRN.

 ▶ Piadinha de torcedores do América 
para a derrota da Itália, na Arena das 
Dunas: “Também... esse time foi treinar 
no Frasqueirão...”

 ▶ Depois de 59 anos de mandatos, 
anunciada a aposentadoria do senador 
José Sarney, que desistiu de disputar a 

reeleição no Amapá, aos 84 anos.
 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves abriu o 

crédito suplementar de R$ 8.125.000,00 
para obras de mobilidade urbana.

 ▶ Uma data pouco comemorada no 
Brasil: hoje é o Dia da Agricultura.

 ▶ A convenção do Partido Social Liberal 
(PSL) foi convocada para sexta-feira no 
Espaço Cuxá.

 ▶ De passagem por Recife, Aécio Neves 
prometeu “um choque de infra-estrutura” 
para o Nordeste.

 ▶ Mas o Nordeste, no último IBOPE, foi 
Dilma, com 52%, contra 8% de votos 
para Aécio Neves.

 ▶ Hoje, em Assu, tem a diplomação do 
Prefeito e Vice, de Ipanguassu, eleitor na 
eleição suplementar de 1º de Março.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE OBRAS, TOMAZ NETO, SOBRE A 
SITUAÇÃO DA RUA GUANABARA, EM MÃE LUIZA.

ALGAROBA CAIU
Algaroba (prosopis julisfl o-

ra), necessita, apenas de 100 mm 
d´àgua por ano. O que justifi -
cou sua introdução na caatinga 
do Nordeste há pouco mais de 60 
anos, trazida do deserto peruano. 
Não é usada na arborização urba-
na em canto nenhum, exceto Na-
tal, onde foi plantada na av. Her-
mes da Fonseca/Salgado Filho, e 
vem sendo defendida por “ecolo-
gistas” locais como patrimônio 
natural a ser preservado.  Segun-
da-feira uma desabou sobre um 
carro em razão das chuvas, cau-
sando só danos materiais. Na área 
do Midway Mall, uma terceira pis-
ta na avenida não é feita para pre-
servar essas árvores. Estão espe-
rando que vidas humanas sejam 
perdidas? 

OFICIAL E PARALELO
A greve dos ônibus de Natal 

termina hoje. Termina no ofi cial. 
Mas, no paralelo, existe um mo-
vimento de oposição à diretoria 
do Sindicato dos Rodoviários, que 
promete radicalizar, determinan-
do a greve de 100% dos transpor-
tes que, se eles tiverem força, esta-
rão parados no dia de hoje.

O PINTOR ITALIANO.
Fábio Massimo Caruso, pin-

tor italiano, veio a Natal por conta 
da Copa do Mundo, no começo do 
mês. Encantou-se com a cidade  e 
começou a pintar, estimulado pelo 
projeto “Itália na Copa”, da Embai-
xada Italiana no Brasil. Hoje, no 
Palácio Potengi (Pinacoteca Poti-
guar) haverá a abertura da exposi-
ção que vai até 5 de Julho. 

CRAQUE DAS ÁRABIAS
Vivendo há quatro anos em 

Dubai, o natalense Alciney, lançado 
no futebol pelo ABC, de onde saiu 
para jogar em Santa Catarina e no 
Paraná, veio à terrinha, aproveitan-
do para ver a Copa do Mundo. Atu-
almente Alciney é auxiliar técnico 
(de Paulo Bonamigo) no time do 
Sharjah, nos Emirados Árabes.

DISPENSA DE LICITAÇÃO
E n q u a n -

to se discute o 
edital da con-
corrência para 
contratação 
de empresas que vão atuar no ser-
viço de limpeza pública da cida-
de, a Urbana contrata emergen-
cialmente a empresa Vital Enge-
nharia Ambiental (grupo Quwei-
roz Galvão) por R$ 6.691.174,44.  
Na mesma balada, a Trópicos En-
genharia e Comércio foi contrata-
da por R$ 3.301.230,39.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Contabilizar o legado
Acabou a Copa do Mundo em Natal. Não totalmente, já que 

a Fifa Fan Fest continuará transmitindo os jogos e os natalenses 
continuarão a torcer pela seleção brasileira. Mas a parte potiguar 
do show foi de fato encerrada ontem, com o último jogo do Gru-
po D, entre Uruguai e Itália, na Arena das Dunas. Um jogo decisivo, 
disputado, entre dois campeões mundiais, que realmente coroou a 
participação da cidade no maior evento esportivo do planeta.

Depois do fi m, chega o momento de Natal contabilizar os be-
nefícios, o lucro, o chamado legado da Copa. Este legado pode ser 
tanto físico, concreto, como é o caso das obras de mobilidade, do 
Aeroporto Aluizio Alves, entre outros; como também um legado 
mais intangível, como a boa impressão causada pela cidade e a 
possibilidade de que mais turistas passem a visitar Natal, movi-
mentando a economia, gerando emprego e renda. Melhorando a 
vida das pessoas, enfi m.

Se por um lado é correto afi rmar que só daqui a alguns meses 
será possível contabilizar com exatidão o tão famoso legado, por 
outro é possível ter uma prévia analisando algumas situações es-
pecífi cas. Primeiro, a exposição na mídia nacional e internacional. 
O NOVO JORNAl ao longo das últimas semanas publicou repor-
tagens apontando em quais veículos de alcance em todo o mun-
do Natal foi retratada. Teve New York Times, CNN, Corriere della 
Sera, entre outros. 

Além disso, dá para calcular o quanto a Copa foi positiva com-
parando com cidades vizinhas. Em reportagem publicada na edi-
ção de hoje, o repórter Silvio Andrade conta a repercussão da Copa 
do Mundo em João Pessoa, cidade vizinha e de porte semelhante a 
Natal. Lá, hoteleiros, donos de restaurantes, trabalhadores em ge-
ral, afi rmam que a cidade teve prejuízo por não conseguir ser sede 
da Copa. Hotéis vazios, restaurantes idem.

O clima em muito contrasta com o visto ontem em Natal, que 
teve suas ruas invadidas por uruguaios, principalmente, e também 
por italianos. E onde hotéis e restaurantes tiveram dias de casa 
cheia. É de se imaginar que parte desses turistas voltarão a Natal 
nos próximos meses, ou em 2015. Em Fortaleza, por exemplo, a Se-
cretaria de Turismo local estima que cerca de 20% dos turistas es-
trangeiros e 50% dos brasileiros irão voltar no próximo ano para 
curtir as férias.

Todos esses dados servem para mostrar a oportunidade que 
sediar uma Copa do Mundo signifi ca. Ao que parece, apesar de gre-
ves, chuvas e alguns percalços, a cidade passou no teste. A partir de 
agora, é preciso trabalhar colher os dividendos. Finalizar as obras 
anteriormente planejadas e investir na cidade como destino turís-
tico são dois dos caminhos a serem seguidos daqui por diante.

Editorial

Gol na torcida adversária
Há coisas que a gente pensa que nunca mais vai ouvir na vida, 

como por exemplo, que futebol é alienação. Futebol, não, Copa do 
Mundo, especialmente no Brasil de 2014 que é ano de eleições. 

Para os profetas do apocalipse, Copa em outros países é mui-
to bom; no Brasil é moeda eleitoral e se por acaso essa seleção que 
está aí (uu não boto fé) ganhar o campeonato, quem vai lucrar os 
dividendos é a candidata a reeleição, Dilma Rousseff .  É um pensa-
mento tão atrasado e tacanho que beira o ridículo. 

Mas esses mesmos profetas, que estão nas páginas dos  jor-
nais, nos noticiários de televisão e na internet enganaram a popu-
lação brasileira e o mundo vendendo a falsa imagem  que no Bra-
sil tudo é esculhambação, improvisação. As profecias indicavam 
caos aéreo, turistas  assaltados a cada esquina, esquema de segu-
rança tão arcaico e falho quanto a torcida advesária. 

O Brasil é um país que vive de fantasmas midiáticos, que trans-
forma a expectativa de alguns em um jogo de interesses mesqui-
nhos para impedir os avanços em todas as áreas, até mesmo no 
nosso patrimônio imaterial que é o futebol.

Parte da mídia, a mais poderosa, elaborou uma cartilha de 
conteúdo imaginário construído por seus preconceitos e desejos 
recalcados de ver o país na lama. Na  velha máxima de que o ruim 
pode fi car pior. 

De repente o país de chuteiras nega-se em nome de interesses 
escusos, da mesquinhez eleitoral. Mas estamos aí, mostrando que 
futebol antes de tudo é espetáculo, faz parte de nossa cultura e do 
mundo também. 

Mesmo os não afi cionados estão aí, de frente para a TV acom-
panhando jogos, torcendo e eu não posso dizer que por isso eles 
são alienados. O tal “padrão” Fifa, tão criticado no início, nos serve 
de lição, pode ser um caminho para construirmos melhor qualida-
de não só nos estádios, mas em todas as obras públicas e serviços 
essenciais. É esse sinônimo que quero para o padrão Fifa.  

Não gosto da Fifa mas acho que as exigência feitas têm sen-
tido, afi nal, é o planeta que está assistindo as partidas nos pés de 
centenas de jogadores de 32 seleções. São milhares de pessoas que 
se deslocam de seus países para o Brasil e elas merecem nosso res-
peito e o melhor tratamento. E Natal, nesse quesito, recebeu mui-
to bem mas deixou a desejar na mobilidade.  Uma  famigerada gre-
ve de ônibus cujos  culpados são os motoristas, os empresários,  o 
gestor municipal e a justiça trabalhista morosa em decisões. 

Apesar da greve, a cidade viveu momentos inesquecíveis. 
Talvez nunca em seu futuro, receba tantos estrangeiros de uma 
vez só. Tudo por causa da Copa. Americanos, ganeses, gregos, 
camaroneses,mexicanos, uruguaios, italianos, japoneses e quem 
mais chegou foram muito bem-vindos e deram de goleada na tor-
cida contra. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Porta dos fundos
Antes de desistir da candidatura à reeleição, o senador 

José Sarney (PMDB-AP) dedicou um mês inteiro a avaliar as 
chances eleitorais de seu clã. Pesquisas indicaram que ele cor-
ria o risco de sofrer quatro derrotas simultâneas, nas eleições 
para governo e Senado do Maranhão e do Amapá. Aliado de 
todos os presidentes desde Juscelino Kubitschek, Sarney ten-
taria renovar o próprio mandato em uma situação incomum: 
é adversário do governador e do prefeito da capital, Macapá.

VAI INDO...
Apesar de todas as mesuras que 
Lula e Dilma devem fazer a Sar-
ney, os petistas vinham aban-
donando o senador em seus 
dois redutos eleitorais. No Ma-
ranhão, recusaram-se indicar o 
vice do candidato do PMDB ao 
governo, Lobão Filho. 

... QUE EU NÃO VOU 
No Amapá, o PT decidiu lançar 
a vice-governadora Dora Nas-
cimento para enfrentar Sarney 
na corrida ao Senado.

TODOS CONTRA UM 
O esforço para derrotar Sar-
ney uniu esquerda e direita no 
Amapá. Randolfe Rodrigues, do 
PSOL, estimulou a candidatura 
ao Senado de Davi Acolumbre, 
do DEM. “Era uma frente amp-
la contra o coronelismo”, diz o 
senador.

AGORA É SÉRIO 
O vice-presidente Michel Tem-
er (PMDB) telefonou para per-
guntar a Sarney se a decisão 
era para valer. Ouviu que a de-
sistência de concorrer a mais 
um mandato é “defi nitiva”.

MADELEINE 
Nostálgico, o ex-presidente vin-
ha demonstrando a aliados um 
certo desalento com a políti-
ca. Dizia que a atividade “de-
caiu muito” e que sentia falta 
de grandes fi guras do passado.

ELA NÃO DEIXA 
Com as ameaças de PR, PP e 
PTB a Dilma, dirigentes do PSB 
cogitaram procurar as siglas. 
Desistiram com medo de Ma-
rina Silva. “Eduardo Campos 
está jogando futebol carregan-
do ela no colo. É muito mais 
difícil fazer gol”, reclama um 
aliado do pernambucano. 

OLHA EU AQUI...
O PSDB paulista retomou ar-
ticulação para tentar emplac-
ar José Serra como candidato a 
vice-presidente na chapa do tu-
cano Aécio Neves. A ideia teria 
a simpatia de FHC.

... DE NOVO
A fórmula empolga o Palácio 
dos Bandeirantes porque per-
mitiria convidar o ex-prefei-
to Gilberto Kassab para con-
correr ao Senado. Assim, o 
governador Geraldo Alck-
min garantiria o PSD em sua 
coligação.

PROBLEMINHA 
Aliados próximos a Aécio afi r-
mam que ele não tem a menor 
vontade de dar a vice a Serra.

MAIS UM 
O PRB, que controla o Minis-
tério da Pesca, entrou do clube 
dos partidos que ameaçam 
abandonar a coligação de 
Dilma. Adiou sua convenção 
para o dia 30, no limite do pra-
zo legal.

RETALIAÇÃO 
O partido acusa o Planalto de 
isolar seu candidato ao gov-
erno do Rio, Marcelo Crivella, 
ao empurrar o Pros para o pal-
anque de Anthony Garotinho 
(PR). Dirigentes da campan-
ha de Lindberg Farias (PT) 
também se irritaram com a 
articulação. 

FREUD EXPLICA 
Na convenção do Pros, Dil-
ma citou Garotinho e igno-
rou Lindberg ao saudar as au-
toridades. Os petistas saíram 
furiosos. 

OS PRETERIDOS 
Crivella vai almoçar com o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes 
(PMDB), que não engoliu a 
união de seu partido com Ce-
sar Maia (DEM). O bispo li-
cenciado da Universal deve 
decidir hoje se mantém sua 
candidatura.

VISITA À FOLHA 
A candidata do PSOL à 
Presidência da República, Lu-
ciana Genro, visitou ontem a 
Folha. Estava acompanhada 
de Mariana Riscali, coordena-
dora da campanha, e Rodolfo 
Mohr, assessor de imprensa.

Não foi escolha, e sim imposição 
diante de um quadro adverso. Uma 

aposentadoria compulsória por falta de 
apoio popular.

DO DEPUTADO FLÁVIO DINO (PC DO B-MA), sobre o anúncio 
de que o senador José Sarney (PMDB-AP) desistiu de disputar a 

reeleição em outubro.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MARIMBONDOS DE FOGO

Em 59 anos de vida pública, José Sarney (PMDB-AP) en-
frentou poucos adversários tão implacáveis quanto Millôr 
Fernandes (1923-2012). Ferino no traço e na crítica, o jornalis-
ta adorava atacar os romances do ex-presidente, que se envai-
dece mais da obra literária que da política.

--É um desses livros que, quando você larga, não consegue 
mais pegar --disparou, sobre “Brejal dos Guajás”.

Quando Sarney assumiu a Presidência no lugar de Tan-
credo Neves, que adoeceu antes da posse, Millôr publicou um 
inesquecível cartum no “Jornal do Brasil” com uma legenda de 
apenas duas palavras: “Fomos bigodeados”.

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

Processo Licitatório nº 19050001/2014
Pregão Presencial nº 004/2014 menor preço por item registro de

preços para a prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva (mecânica,
lanternagem, pintura, eletricidade e tapeçaria) com aplicação e fornecimento de peças
genuínas da marca do veículo ou originais de fábrica, dos veículos pertencentes à frota
municipal
08 de julho de 2014, às 09:00 horas

Luiz Eduardo Fernandes -

EXTRATO DE EDITAL

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURAMUNICIPAL, através de seu Pregoeiro no uso de suas
atribuições legais, vem tornar público a abertura do - na
modalidade , tipo , objetivando o

conforme conteúdo constante do Edital. A abertura dos envelopes está prevista para o dia
. O Edital contendo todas as informações, encontra-se a

disposição dos interessados na Prefeitura Municipal, à Rua da Matriz, nº 200 - Centro - Jundiá/RN, no
horário de expediente das 08:00h às 13:00h. Outras informações pelo fone: (84) 3285-5036 ou pelo
e-mail: .

Jundiá/RN, 24 de junho de 2014
Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJ.

cpljundia@outlook.com

COM PROS, SEM 
“PESSIMISMO”
/ ELEIÇÕES 2014 /  EM CONVENÇÃO NA QUAL O PROS OFICIALIZOU APOIO À 
REELEIÇAO PRESIDENCIAL, DILMA USA COPA PARA ATACAR ‘PESSIMISTAS’

NO DIA EM que recebeu o apoio ofi -
cial do terceiro partido à sua re-
eleição, a presidente Dilma Rous-
seff  afi rmou ontem que a cam-
panha terá “muitas mentiras e 
muitos boatos” e, associando a 
disputa eleitoral à Copa, acres-
centou que quem soube organi-
zar o Mundial “saberá fazer mais” 
e “mudar mais”. Em intensa arti-
culação para evitar a debanda-
da de legendas até então aliadas, 
como ocorreu com o PTB, Dilma 
recebeu ontem a adesão ofi cial 
do Pros, sigla criada em setembro 
sob a benção do Planalto, com 
94,5% dos votos dos delegados.

Hoje a expectativa do Planal-
to é que o PP e o PSD também 
confi rmem em suas convenções 
nacionais, em Brasília, o apoio a 
Dilma. A defi nição do PR segue 
em suspenso.

Com seu leque de alianças, 
Dilma espera reunir cerca de 45% 
do tempo de propaganda na TV, 
que é o principal instrumento das 
campanhas. Em seu discurso na 
convenção do Pros, a petista ado-
tou um tom ufanista em relação à 
Copa, destacando o até agora su-
cesso da organização do torneio 
em contraposição aos que pre-
viam “um caos”.

“Demos de goleada nos pessi-
mistas. (...) Quem soube fazer sa-
berá fazer mais. Quem soube fa-

zer saberá mudar mais.” Apesar 
de dizer que fará uma campa-
nha “da paz”, Dilma afi rmou que 
a disputa “terá muitas mentiras 
e muitos boatos”, em uma “ten-
tativa de disseminar um clima 
de pessimismo”, na linha dos que 
afi rmavam que a Copa seria uma 
vergonha.

“A vergonha é deles, por não 
reconhecer que o próprio país é 

capaz de entregar eventos dessa 
magnitude”, disse a presidente. 
Um dos que usaram esse termo 
foi o ex-atacante da seleção Ro-
naldo, que pouco depois tornou 
público seu apoio ao tucano Aé-
cio Neves.

O apoio do Pros dará a Dilma 
mais 1min10seg diários no pro-
grama eleitoral da presidente na 
TV. PMDB e PDT também já ofi -

cializaram o apoio à petista.
O Pros virou destino de gover-

nistas insatisfeitos com suas anti-
gas legendas, como o governador 
Cid Gomes (CE) e o ex-ministro 
Ciro Gomes, então no PSB. A si-
gla comanda o Ministério da In-
tegração Nacional. A convenção 
do partido contou com a presen-
ça de congressistas de outras le-
gendas, como o PP e o PR.

 ▶ O apoio do Pros dará a Dilma mais 1min10seg diários no programa eleitoral da presidente na TV

VALTER CAMPANATO / ABR

Copa eleva gastos de estrangeiros no Brasil

Credor é contra dar mais prazo à Argentina

/ ECONOMIA /

/ CRISE /

A COPA DO Mundo deu uma ajuda, 
ainda que pequena, para as con-
tas externas do Brasil neste ano. 
Segundo o Banco Central, os gas-
tos de estrangeiros que visitam 
o país aumentaram em junho, o 
que signifi ca mais dólares entran-
do na economia. Ao mesmo tem-
po, os brasileiros reduziram suas 
viagens para o exterior.

A conta de viagens internacio-
nais responde por cerca de 25% do 
defi cit que o Brasil registra todos 
os anos nas suas transações de 

bens e serviços com outros países. 
Neste mês, até o dia 18, os estran-
geiros trouxeram US$ 365 milhões 
ao país. Para o BC, é possível proje-
tar alta de 24% nessas receitas até 
o fi nal do mês ante o mesmo pe-
ríodo de 2013, quando elas soma-
ram US$ 453 milhões.

A instituição também estima 
queda de 11% nos gastos de brasi-
leiros no exterior, que somam US$ 
1,1 bilhão no dado parcial do mês. 
Em junho de 2013, essas despesas 
foram de US$ 1,9 bilhão. A diferen-

ça entre os dois números mostra 
que a Copa não será capaz mudar 
um fato histórico: na conta de tu-
rismo, o Brasil sempre gasta mais 
do que recebe.

Para todo o ano de 2014, o BC 
espera um resultado negativo de 
US$ 18 bilhões, 2% a menos que 
em 2013. É mais dinheiro do que 
o país gastará neste ano com os 
juros da dívida externa (despe-
sa líquida de US$ 14,4 bilhões). O 
evento esportivo é visto pelo BC, 
entretanto, como um fator que 

pode ajudar a melhorar essa con-
ta nos próximos anos. “A exposi-
ção do país neste período é um 
marketing considerável e que ten-
de a infl uenciar positivamente as 
receitas de turismo futuramente”, 
afi rmou o chefe do Departamento 
Econômico do BC, Tulio Maciel. 
Os estrangeiros já gastaram an-
tecipadamente, segundo o BC. As 
empresas aéreas brasileiras ven-
deram 30% a mais em passagens 
para estrangeiros --foram US$ 223 
milhões até maio.

Os credores que não aceita-
ram reestruturar a dívida da Ar-
gentina pediram, ontem, ao juiz 
americano Th omas Griesa que 
não atenda à solicitação feita no 
dia anterior por Buenos Aires 
para suspender a sentença obri-
gando o país a pagá-los até 30 de 
junho. Para os investidores, cha-
mados de “abutres” pelo governo 
Cristina Kirchner --e que reúnem 
US$ 15 bilhões em títulos argenti-
nos--, a suspensão só daria mais 
tempo ao país para “desenvolver 
planos de evasão”, o que vem “re-
petidamente demonstrando inte-
resse em fazer”.

Na carta enviada ao juiz, o ad-
vogado dos fundos diz que uma 
suspensão da obrigação de paga-
mento no prazo estabelecido dei-
xaria o grupo “desprotegido”.

Os credores ressaltam, no tex-
to, que já há um período de ca-

rência de um mês além do pra-
zo --caso a Argentina não faça o 
pagamento na próxima segunda-
-feira, ainda teria mais 30 dias an-
tes de cair em “default” (calote).

“Se a Argentina está sendo 

séria em sua proposta de nego-
ciar uma solução, não há razões 
para que as negociações não se-
jam concluídas até 30 de julho, 
que, considerando o período de 
carência, é o prazo efetivo para o 

pagamento”, diz a carta. Pela de-
cisão da Justiça dos EUA, o gover-
no tem de pagar cerca de US$ 1,5 
bilhão a esses credores no dia 30, 
mesmo dia em que precisa cum-
prir com o pagamento dos juros 
das dívidas daqueles que aceita-
ram a renegociação da dívida fei-
ta em 2005 e 2010.

Para a Argentina, ter de pagar 
agora os credores que não aceita-
ram a renegociação pode ter efei-
tos negativos. Uma cláusula, que 
vence no fi m deste ano, garante 
a quem renegociou a dívida uma 
revisão no acordo caso uma pro-
posta mais vantajosa seja fecha-
da com outros detentores de títu-
los. Economistas divergem sobre 
o tamanho do rombo que essa re-
visão poderia causar, mas pode 
ultrapassar US$ 100 bilhões --as 
reservas internacionais do país 
não chegam a US$ 30 bilhões. 

 ▶ Governo Cristina Kirchner considera credores “abutres”

PRESIDÊNCIA DA ARGENTINA
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Jornal de ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Maná – Espera-se que Leonardo 
Faria se pronuncie hoje, no Conselho 
Nacional do Ministério Público, contra 
o auxílio moradia concedido aos 
promotores de justiça do Rio Grande 
do Norte, em resposta a denúncia feita 
por alguns dos benefi ciários.

Ecologia – É sem ornamentá-lo 
com licença ambiental que a Caern 
constrói o sistema de distribuição de 
água em Nova Parnamirim.

Grana – A Mega-sena pagará 36 
milhões de reais hoje.

Perda – Robinson Faria só 
transferiu a convenção do PSD de 
Mossoró para Natal após perder o 
apoio de Fafá Rosado para Henrique 
Eduardo Alves.

Vistoria – Ao destinar mais 105 
ônibus escolares para prefeituras 
potiguares, Brasília deveria submetê-
los logo à vistoria do Detran. Este ano 
o órgão condenou vários veículos 
semelhantes que rodavam aqui desde 
2013.

Caridade – Os grupos que 
coletaram bens para as vítimas das 
chuvas da semana passada em 
Natal não mobilizaram a instituição 
mais preparada para entregá-los, o 
Armazém da Caridade.

13° – O Estado chega ao fi m 
de junho sem adiantar parte do 13° 
salário.

Legado – O fi m da participação 
de Natal na Copa 2014 recomenda um 
balanço de seu custo-benefício.

Alheio – Críticos da escolha de 
Jean Paul Prates para candidato a 
suplente de senador dizem que no PT 
ele é menos conhecido do que um 
certo Botocudo.

Caindo - Segundo a Receita 
Federal, até outubro o FPM, que 
mantém prefeituras, tilintará menos do 
que querem os alcaides.

Apelido – Ao defi nir como “tão 
falso como uma nota de três reais” 

o apoio de Robinson Faria a Rosalba 
Ciarlini, José Agripino Maia apelidou o 
vice-governador.

Boi – A quinta etapa do 
campeonato potiguar de vaquejadas 
será disputada de amanhã a domingo 
em Ceará Mirim.

Ita – Toma corpo no Facebook 
uma campanha pedindo que o 
aeroporto Augusto Severo seja 
transformado em “campus” avançado 
do Instituto Tecnológico da Aeronáutica.

Posse – Eleito há um mês, 
Geraldo Paulino tomará hoje posse 
como prefeito de Ipanguaçu.

Carisma – Natal hospeda Dom 
Paulo Garcia, Arcebispo Primaz da 
Igreja Episcopal Carismática no Brasil.

Emprego – Ao comunicar ao 
Planalto que o PTB largara Dilma 
Rousseff, Benito Grana não se demitiu 
da diretoria do Banco do Brasil.

Canja – Milton Nascimento 
cantará de graça a 17 de julho em 
Caicó.

Indecisos – Quem mais muda de 
decisão, Paulo Wagner ou o PEN?

Potência – A Cabugi do Seridó 
elevará amanhã sua potência de um 
para dez quilowatts.

Violência – A maioria dos 
condutores de viaturas da polícia civil 
não tem habilitação para dirigí-las.

Descartando – O PCdoB 
surpreendeu muita gente ao dizer 
que não apoiará Fátima Bezerra para 
senador.

Ponto – Ao exigir que a prefeitura 
de Serra do Mel imponha ponto 
eletrônico aos ocupantes de cargos 
comissionados, o ministério público 
estadual atraiu sobre si a atenção para 
o fato de promotores nem residirem 
nas cidades onde devem trabalhar.

Celeste – Quem diria: brasileiros 
torcendo pelo Uruguai em Copa do 
Mundo.

Requiem – Desencarnaram estes 

dias Celestino de Vasconcelos Lisboa e 
Edson Nery da Fonseca.

Melhor – Criado para avaliar com 
isenção os homens públicos, o site 
Ranking de Políticos apontou Felipe 
Maia como o parlamentar mais bem 
avaliado do país.

Resgate – A meta imediata 
da nova diretoria da Anorc é a 
reconciliação com Rosalba Ciarlini, 
que ameaçou tomar-lhe o parque 
Aristófanes Fernandes.

Patos – Foi reencontro o que o 
publicitário Lourimar Neto faz ao levar 
o restaurante Costela no Bafo de Natal 
para Patos. Há anos ele tem muitos 
amigos lá.

Campanha – O PT nacional 
entregou a Geraldo Pinto o comando 
da campanha de Dilma Rousseff no 
Rio Grande do Norte.

Memória – Márcio Marinho.
Aceita – De radicalmente 

refratária a apoios do Dem, Fátima 
Bezerra passou a procurá-los junto a 
prefeitos desde que Rosalba Ciarlini 
passou a mostrar simpatia por sua 
candidatura ao Senado.

Eólica – A Chesf arrendou terras 

para produzir energia eólica no Seridó.
Infl ação – O índice do IBGE 

chegou em junho a 6,41%. A meta 
inicial para todo o ano era 6,5%.

Tragédia – Quatro meses de 
aluguel do Arena das Dunas cobririam 
a reconstrução da área prejudicada 
pelos deslizamentos de terra em Mãe 
Luiza.

Posse – Virgílio Fernandes 
assumirá a presidência do TRE a 31 
de agosto.

Derrota – A câmara de Mossoró 
impingiu derrota à governadora 
Rosalba Ciarlini ao rejeitar, semana 
passada, moção de repúdio de um seu 
liderado contra José Agripino Maia.

Coerência – Enquanto cogita de 
derrubar o camelódromo do Alecrim, 
a prefeitura almeja erguer um na rua 
João Pessoa.

Dilma – A retração na economia 
levou o mercado formal de trabalho 
a amargar em maio a terceira piora 
seguida na geração de empregos, em 
relação ao mesmo período de 2013. 
* Pelo terceiro mês consecutivo caiu, 
agora para 47,5 pontos, a confi ança 
dos industriais no governo federal. * 

A economia vai mal na avaliação de 
67% dos brasileiros, contra 41% há 
um ano, segundo pesquisa da Pew 
Research Center, na qual que 85% 
das pessoas apontaram a alta dos 
preços como um problema muito 
grande. * Brasil caiu para o quinto 
lugar no ranking mundial de maiores 
mercados de carros. * O percentual 
de brasileiros que diz “confi ar” em 
Dilma caiu de 48% para 41%; e o 
dos que “não confi am” subiu de 47% 
para 52%.

Oestano – Mossoró ofereceu o 
candidato a vice-governador do Psol, 
professor Ronaldo Garcia. Coadjuvará o 
natalense Robério Paulino.

Metade – A margem de 
contingenciamento do Orçamento 
Geral do Estado elevada de 5% para 
9% pela Assembléia Legislativa é 
pouco mais da metade do que a casa 
concedeu a antecessores de Rosalba 
Ciarlini. Esta queria 15%.

Debate – Diógenes Dantas vai 
mediar o debate entre governadoráveis 
que a Band marcou para 14 de agosto.

Sucessor – Arlindo Chinaglia 
só se tornou o mais forte candidato a 
presidente da Câmara Federal porque 
Henrique Eduardo Alves limitou ao PT 
a escolha do primeiro vice-presidente 
da casa.

MPB – A música brasileira é 
o tema do quinto livro de Lenilson 
Carvalho.

Limites – As prefeituras de Areia 
Branca e Porto do Mangue discutem 
divisas entre seus municípios.

Mulher – A OAB ainda não 
divulgou seu relatório sobre a situação 
das delegacias da mulher em Natal, 
que examinou em março.

Represália – A exoneração de 
Raimundo Silvino, o Preto Costa, da 
gerência do Itep em Caicó é vista ali 
como represália de Rosalba Ciarlini a 
Vivaldo Costa, irmão do demitido, por 

não apoiar sua tentativa de reeleição.
C – Cooperativas potiguares 

preparam para 6 de setembro um 
grande evento, o Dia C.

Distância – Segundo 
interlocutores de fi lho e pai 
Mesquita de Faria, Fabio é contra 
a reaproximação entre Robinson e 
Rosalba Ciarlini.

Punições – Assuenses de Natal 
estranham a involução sofrida pelo 
prefeito Ivan Lopes Júnior: elogiado 
no início da gestão pela seriedade, 
nos últimos tempos ele associou seu 
nome a condenações por improbidade 
administrativa.

Ajudar – Verônica Alcântara topa 
retirar sua candidatura para apoiar a 
de Carlson Gomes a deputado estadual 
pelo Dem.

Direito – Seminário de direito 
médico e medicina do trabalho será 
realizado a 11 de julho no hotel Praia 
Mar.

Pessoal – Rio Grande do Norte 
e Paraíba continuam a ser os estados 
que mais gastam com a folha de 
pessoal em todo o Brasil: 49% da 
receita corrente líquida.

Estadual – Estimulado por 
Carlos Augusto Rosado, o vereador 
mossoroense Flávio Tácito quer se 
candidatar a deputado estadual pelo 
Dem para difi cultar a reeleição de 
Leonardo Nogueira.

Dois – Vivaldo Costa só conta 
em todo o Estado com o apoio de 
dois prefeitos: Alcimar Germano, de 
Tangará, e Alessandru Alves, de Campo 
Redondo.

Bispo – O cardeal Oramy 
Tempesta foi decisivo na escolha de 
Dom Antônio Carlos da Cruz para bispo 
de Caicó.

Cartórios - É em agosto que o 
Tribunal de Justiça iniciará a inspeção 
que anunciou em 17 de fevereiro para 
os cartórios judiciais potiguares.

SOVIETES AGUARDAM 
HENRIQUE

Ao desviar dos problemas nacionais a atenção de 
toda a população brasileira, a Copa 2014 não afastou dos 
ombros do deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB) o 
peso que a presidente Dilma Rousseff  lhe apensou ao editar 
o decreto de sovietização da gestão federal no país, a sua 
“Política Nacional de Participação Social”. Ele mostrou sua 
reprovação ao diploma e tem que submeter ao plenário 
da câmara federal uma proposta engavetando-o. Tentou 
persuadir o Planalto a desfazer a nova tentativa de ofi cializar 
o aparelhamento do Estado pelo PT, mas precisará garrotear 
o decreto. Talvez um dia a democracia lhe agradeça.

Nada como um dia atrás do outro.
Eu tenho essa virtude de esperar”.
Rosalba Ciarlini, cantarolando o sucesso 
“Pode esperar”, da cantora Alcione, em 
entrevista à 96FM, logo após anunciar que 
deixará o Dem ao sair do governo.

Conecte-se

GREVE 1
Pelo amor de Deus bota esse povo pra 
trabalhar! Aumenta logo essa passagem eu sei 
que sempre o povo e que se lasca no fi nal de 
tudo.

Jaquelina Cruz
Via Instagram

GREVE 2
São uns redículos (sic) não estudaram querem 
ganhar o mesmo de quem estudou e correu 
atrás de algo melhor vão trabalhar seus 
VAGABUNDOS...

Andreia Alves
Via Instagram

GREVE 3
Tem que valorizar mesmo esses profi ssionais 
que arriscam a vida todos os dias pra sustentar 
a sua familia. Quem trabalha de graça é 
rélogio.

Carlos Dantas
Via Instagram

GREVE 4
Demissão já !!! Têm muitos profi ssionais do 
volante querendo trabalhar !!! A maioria dos 
assalariados não possuem tais regalias !!!

Francivan Batista 
Via Facebook

GREVE 5
Está na hora de chegar a um acordo, ninguém 
aguenta mais.

Sérgio Wanderley 
Via Instagram

GREVE 6
Aumento da tarifa sem aumento da frota e da 
melhora do serviço prestado a população? NÃO

Vinny Dionizio
Via Instagram

DOIS MUNDOS 
Prezado Cassiano: sua pequena nota “Dois 
mundos” mostra com clareza a pobreza de 
espírito de um país ainda atrasado. Enquanto 
o Brasil não consegue acabar com os crimes 
de corrupção e outros tantos, se gaba de ter 
erradicado o trabalho infantil, como se isso fosse 
um grande crime. Este seu amigo começou 
a trabalhar aos nove anos de idade, mas não 
podia faltar um dia de aula se não a peia comia 
no centro como se diz em Acari. Trabalhei até 
completar 73 anos. Li depoimento de um Juiz do 
Trabalho dizendo que jamais condenaria alguém 
por ter dado trabalho a um adolescente, “Pois 
eu comecei a trabalhar aos dez anos e isso não 
me impediu de me formar em Direito nem de 
passar num concurso para juiz”. Li, na edição de 
hoje de o NJ, que os adeptos do movimento “Não 
vai ter copa!” continuam fazendo arruaças. Para 
mim isso é uma burrice de quem não tem o que 

fazer. Quero ainda comentar o que você disse em 
outras palavras que um dos maiores legados da 
copa é a exposição de Natal na televisão sem se 
pagar nada por isso. Nossa cidade recebeu um 
presentão de bandeja. Valeu!  Agora só falta o 
caneco, prefi ro não dar palpite, pois não acerto 
uma. Ontem cravei num bolão: 5 x1, só fi zeram 4.

Geraldo Batista
Por email

O CAMINHO DO BRASIL 
O Brasil pega nas oitavas-de-fi nal o Chile. Depois 
do Chile, se passar, pode pegar nas quartas-
de-fi nal Colômbia, Costa do Marfi m, Costa Rica, 
Itália ou Uruguai. Também pode pegar Japão ou 
Grécia, mas pouco provável, já que esses dois 
países difi cilmente vão passar da 1ª Fase. Nas 
Semifi nais, se chegar até lá, pode ser: França, 
Equador, Suíça, Argentina, Nigéria, Alemanha, 
EUA, Bélgica ou Argélia. As seleções de Gana, 
Iran, Portugal, Rússia e Coreia do Sul tem 
poucas chances de passarem da 1ª Fase. Se 
alguma dessas passar, entra na possibilidade. 
Resumindo: das seleções tradicionais, o Brasil 
pega nas quartas Itália ou Uruguai. Já nas 
semifi nais, pode ser França, Argentina ou 
Alemanha. Fora isso, só a Bélgica pode impor 
medo nas Semis. Detalhe: se o Brasil chegar a 
Final terá como adversário uma dessas seleções 
ou ainda Holanda ou México. 

Marcos Trindade
Por e-mail
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Todo autor precisa de um editor*

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Mario Sergio Conti admitiu o disparate, a burrada ou que nome tenha. Não ensaiou qualquer 
justifi cativa: percebeu o tamanho do desastre desculpou-se prontamente, reconheceu de forma inequívoca 
que não tinha qualquer argumento em seu favor. Nem poderia admitir que errou traído pela sedução 
virtuosística de escrever uma matéria e, no fi m, invalidá-la com a revelação da fonte falsa.

Jornalista de alto quilate, preparadíssimo, um dos melhores do país, ele sabe que com notícia 
não se brinca. No entanto tentou brincar: está pagando por isso. Na Veja, em 1983, uma brincadeira 
(ou ingenuidade) semelhante produziu o episódio do “boimate”, memorável barriga científi ca corrigida 
somente meses depois e com enorme má vontade.

Nossa imprensa não é treinada para pedir desculpas. Assume-se infalível, inquestionável, usa a 
mitra pontifícia mesmo não a merecendo. Culpa talvez do seu longo convívio com os dogmas do universo 
eclesiástico. E agora, neste transe pós-modernista, quando nossos jornais imaginam-se greco-romanos 
espetando colunas em cada canto e esquina, pulveriza-se uma das cláusulas pétreas do contrato 
informativo: reconhecer a desinformação.

A periodização absurda do rodízio de colaboradores (quinzenais ou mensais) somada à falta de 
editores traquejados e cultos, capazes de detectar e chamar a atenção para eventuais impropriedades, 
torna nossos jornais uma vasta terra de ninguém em matéria de responsabilização.

Exemplar o caso da bobeada da senadora Kátia Abreu ao confundir Aristóteles com Arquimedes, 
registrada numa errata publicada em outra página, de outro caderno, a quilômetros de distância. O porteiro 
da página deixou passar o erro, da autora não se exigiu o indispensável reparo e o caso foi encerrado.

Quando este observador usou pela primeira vez a sentença que serve de título a estas mal traçadas 
pensava no escritor e autor de livros porque livros são permanentes. A colossal expansão do bloguismo 
obriga o jornalismo a se tornar cada vez mais autoral, cada vez mais responsável e comprometido com o 
teor e a qualidade do que imprime, difunde e pereniza.

Diante da página em branco, mesmo o melhor editor do mundo jamais dispensará o olhar de um 
colega. Ao menos para elogiar. O trabalho jornalístico é intrinsecamente plural. Ou dual. Um profi ssional 
experiente, ao receber o texto de Mario Sergio Conti deveria tê-lo alertado para o perigo de um mal-
entendido por parte de leitores que não perceberam a pretendida sutileza. Está na cara que ao começar a 
escrever o fatídico texto o colunista sabia que o entrevistado era um sósia do técnico da seleção. Fez uma 
opção audaciosa, deixou a informação crucial para o pé – pisou na bola.

Numa revista mensal com a qualidade da Piauí (que Conti ajudou a criar e dirigiu), faria sentido um 
texto intitulado “O dia em que entrevistei Scolari sem perceber que era um sósia”. O jornalismo admite 
e até necessita deste tipo de crítica requintada, maneirista. E Mario Sergio tem os atributos para fazê-lo 
como aconteceu na segunda edição do seu best-seller Notícias do Planalto. Desde que em ambientes 
adequados.

Em meio ao frenesi de uma Copa, num texto publicado nos dois maiores diários do país e respectivos 
portais, esta maestria teria enorme chance de resultar em catástrofe. Não deu outra.

Injustifi cável o linchamento a que está sendo submetido Mario Sergio Conti. Os ressentimentos com 
a grande imprensa levam muitos a descontar nele suas frustrações. Converteu-se em bode-expiatório 
de culpas que não tem. Na Botucúndia pratica-se a crítica da mídia com os tacapes do preconceito e do 
rancor. Não é esse o caminho.

*DODORA GUEDES, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, ARTIGO DE ALBERTO DINES, DO 

OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA, EM 24/06/2014 NA EDIÇÃO 804
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Editor 

Everton Dantas

que naquele momento, por volta 
das 13h30 de ontem, havia Copa 
do Mundo no Brasil.

Enquanto isso, Natal recebia 
o jogo considerado como o mais 
importante da primeira fase do 
Mundial de seleções. Itália e Uru-
guai se enfrentam na Arena das 
Dunas para um público de apro-
ximadamente 40 mil espectado-

res. Melhor para o Uruguai, que 
venceu por 1 a 0 e garantiu a clas-
sifi cação. E para Natal, que ao 
contrário da vizinha João Pessoa 
lucrou mais de R$ 300 milhões só 
com a presença de aproximada-
mente 170 mil turistas na cidade. 

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA
A Companhia Hidro Elétrica do São Francisco – CHESF, localizada na rua Delmiro 
Gouveia, 333 – Bongi, Recife-PE, C.G.C. Nº 33.541.368/0001-16, em atendimento ao 
exigido na Lei Nº 6.938/81, de 31/08/81, artigo 10, parágrafo 1º e no Decreto Federal 
Nº 99.274, de 06/06/90, artigo 17, parágrafo 4º, torna público que está requerendo ao 
Instituto de Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte 
– IDEMA, a Licença Prévia – LP para o seguinte empreendimento:  Subestação 
138/69/13,8kV Santana do Matos II localizada na rua José Leão Ferreira nº 641, 
no município de Santana do Matos/RN. Na subestação será realizada as seguintes 
ampliações: - Transferência e instalação do 1º transformador 138/13,8/69kV – 
50MVA do pátio existente (em substituição ao AT 138/13,8/69kV, 15/5/10 MVA),que 
será desativado,para o novo pátio da SE Santana do Matos II,com a instalação de 
novas conexões em 138kV e 69kV, - Instalação do 2º transformador 138/13,8/69kV 
– 50 MVA e conexões, - Instalação de um transformador de aterramento de 20 ohms/
fase, - Instalação de entradas de linha em 138kV para realocação das linhas para 
Açú II – 03C2, Currais Novos II- 03C1, - Instalação de entradas de linha em 69kV 
para realocação das linhas para S. Miguel Angicos – 02M1, Jucurutu – 02M2, - 
Realocação/instalação dos demais equipamentos, - Instalação de um módulo de 
interligação de barras em 138kV e outro em 69kV - Infraestrutura necessária. Foi 
determinado o cumprimento das exigências contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento do Instituto de Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente do Rio 
Grande do Norte – IDEMA

Eng.º José Ailton de Lima
Diretor de Engenharia e Construção

Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - CHESF

A FALTA QUE A COPA FAZ
/ VAZIO /  NOVO JORNAL VAI A JOÃO PESSOA MOSTRAR COMO ESTAVA NOSSA VIZINHA DURANTE OS JOGOS 
DO MUNDIAL EM NATAL. SEM O SONHADO LEGADO, CIDADE VIVE CRISE NO TURISMO

SÍLVIO ANDRADE 
DO NOVO JORNAL

A COPA DO Mundo 2014 frustrou o 
setor turístico em João Pessoa, na 
vizinha Paraíba. Pela proximida-
de entre duas cidades-sede, Natal 
e Recife, a capital paraibana, que 
não conseguiu se credenciar para 
receber jogos, esperava pelo me-
nos um movimento maior neste 
meio do ano. Mas na verdade o 
que se constatou foi uma queda 
na ocupação dos hotéis que ha-
viam se preparado como opção 
de hospedagem para os turistas.

João Pessoa está a 180 km da 
Arena das Dunas em Natal e a 120 
da Arena Pernambuco, em Reci-
fe. Essa proximidade era a opor-
tunidade que o setor turístico vis-
lumbrava para gerar receita com 
a Copa. 

Dados da Associação Brasilei-
ra da Indústria de Hotéis (ABIH-
-PB) apontam que a ocupação 
média dos hotéis neste período 
dos jogos é de apenas 40%. Pou-
cos hotéis chegam a superar essa 
média neste período. Em Natal, a 
média é de 70% mas a ABIH-RN 
só vai fechar as estatísticas de-

pois da Copa.
Ao contrário de Natal, em 

João Pessoa não se vê mudanças 
no trânsito provocadas por obras 
viárias. Só por causa da Copa do 
Mundo, a capital potiguar levou 
vantagem na captação de recur-
sos para suas obras de mobilida-
de com recursos do PAC da Copa, 
PAC 2 e PAC 3. A prefeitura garan-
tiu de 2013 a 2015, recursos da or-
dem de R$ 809 milhões para as 
obras e projetos do Plano de Me-
lhoria Viária da cidade. Lá, nem 
perto. 

O NOVO JORNAL esteve on-

tem na capital da Paraíba para 
acompanhar um dia de jogo da 
Copa na bela e organizada orla 
que vai de Cabo Branco até Tam-
baú. Lá, por causa do Dia de São 
João, era feriado. A cidade estava 
mais tranqüila que o habitual por 
causa disso. Vazia.

Natal e João Pessoa são duas 
cidades de porte médio. De acor-
do com o censo populacional do 
IBGE, a primeira tinha 803 mil ha-
bitantes em 2010 e a segunda, 720 
mil. Por isso a escolha para com-
parar os ganhos que a Copa do 
Mundo proporcionou para uma e 

o que deixou de ser feito na outra.
Nos quiosques e restauran-

tes que abriram havia pouco mo-
vimento. Mesmo naqueles com 
TVs ligadas, a partida entre Itália 
e Uruguai não empolgou. O dia 
nublado também não incentivou 
a ida à praia. Até mesmo o Cen-
tro de Turismo Amir Gaudêncio 
estava fechado. Na Avenida Pro-
fessora Maria Sales, paralela à 
praia e que concentra restauran-
tes, havia poucos sinais de Copa 
do Mundo. 

Empresário da construção 
e engenheiro civil, Gilberto Ale-

xandre Gomes, 67, que passa-
va de bicicleta por volta das 11h 
de ontem na Avenida Almirante 
Tamandaré, na orla de Tambaú, 
acredita que se João Pessoa fos-
se cidade-sede do Mundial, a his-
tória da cidade neste momento 
seria outra. “Quem foi escolhida 
para sediar jogos levou vantagem 
como os recursos especiais para 
obras de mobilidade”, apontou 
ele. Neste período, disse o empre-
sário, poucos turistas estrangei-
ros visitaram João Pessoa, que re-
cebe turistas principalmente de 
Recife e Natal. 

“A Copa foi péssima para 
João Pessoa”, criticou o empre-
sário do setor turístico, Luiz Dio-
nízio, 31. 

Há sete anos no ramo, ele 
disse que nunca viu uma esta-
ção tão fraca para a cidade que 
fi cou fora do Mundial do Brasil. 
Nos festejos juninos, comentou, 
os hotéis costumam ter uma 
boa ocupação por causa princi-
palmente, de Campina Grande. 
Esse ano, nem isso ajudou.

Luiz Dionízio explicou que 
os turistas geralmente fazem 
de João Pessoa, uma ponte para 
chegar a Campinha Grande. Mas 
este ano foi diferente. Com as ta-
rifas de hotéis e preços das pas-
sagens aéreas mais altas por 
causa da Copa, os turistas na-
cionais sumiram da capital pa-
raibana. O movimento na sua 
empresa caiu 60% quando se es-
perava o contrário desde que se 
anunciou que Natal e Recife se-
riam cidades-sede. 

“Os governantes fi caram de 
fazer de João Pessoa uma sub-
-cidade-sede mas não conse-
guiram por causa de exigências 
da Fifa”, ressaltou. Na semana 
passada, comentou, apenas um 
grupo de turistas mexicanos e 
japoneses apareceu por causa 
dos jogos nas duas capitais vizi-
nhas. Mas não passou disso. 

“Se João Pessoa fosse cidade-
-sede a história era outra”, espe-
culou. Com o fi m dos jogos, ele 
espera que a alta estação, mes-
mo atrasada, comece para o se-
tor turístico paraibano. O evento 
futebolístico tem tirado o públi-
co até mesmo de um dos maio-
res festejos juninos do Brasil, o 
São João de Campina Grande, 
frisou Luiz Dionízio que faz tras-
lado de turistas. 

Em período de chuvas é co-
mum ter uma queda no ramo, 
mas o dono de sorveteria Juacir 
Pigellati, 55, disse este ano houve 
uma redução de 70% nas vendas. 

“A Copa atrapalhou mui-
to (os negócios). Eu desconfi a-
va que não ia dar certo”, subli-
nhou sobre as expectativas dos 
empresários da  orla de Tambaú, 
como hoteleiros e donos de res-
taurantes que investiram para 

receber os turistas nacionais e 
internacionais que não deram 
as caras por lá. 

Pigellati disse que não in-
vestiu pensando na Copa por-
que estava prevendo que não 
haveria público para compen-
sar qualquer mudança. “Sorve-
teria dá queda nesta época, mas 
este ano foi demais. O turismo 
em João Pessoa está começando 
agora”, complementou.

“Desgraça total”. A frase cur-
ta dá a extensão do desconten-
tamento do dono do restauran-
te Palace Gourmet, José Araújo 
de Farias, 66. Há dez anos insta-
lado na orla de Tambaú, ele res-
saltou que nunca viu crise tama-
nha. “Meu prejuízo é de R$ 50 mil 
por mês”.

Para o empresário, o alto pre-
ço das tarifas dos hotéis afastou 
os turistas que costumam lotar a 
rede neste período. “Eles duplica-
ram os preços”, garante. O prejuí-
zo de José Araújo de Farias é me-
dido na balança que costuma-
va registrar 600 refeições diárias. 
Agora, disse ele, fi ca em torno de 
80 a 90 por dia. A queda notifi ca-
da é de 78% na ponta do lápis. O 
mesmo acontece no outro res-
taurante de sua propriedade. 

Com experiência de 40 anos 
no setor de restaurante, ele cul-
pou a Copa e a imprensa na-
cional que noticiou que tudo ia 
aumentar e, por isso, os turis-
tas brasileiras que movimen-
tam o setor em João Pessoa pre-
feriram não arriscar. O alento foi 
que na semana passada, um gru-
po de 200 japoneses e alguns me-
xicanos que foram assistir os jo-
gos em Natal movimentaram os 
restaurantes da cidade, mas por 
poucos dias.  

Por outro lado, a calma e o 
vazio de João Pessoa durante a 
Copa do Mundo atraiu o casal 
paulista Michel Oliveira, 33, au-
tônomo, e Valéria Oliveira, 35, 
advogado. Recém-casados, eles 
não estão nem aí para o Mun-
dial da Fifa. “Ontem (segunda-
-feira) não ouvimos nenhuma 
comemoração”.

“Queríamos uma cidade que 
não fosse nem muito grande 
nem muito pequena”, disse Mi-
chel Oliveira. O casal caminha-
va tranquilo pela areias da lin-
da praia de Cabo Branco que não 
apresentava nenhum sinal de 

 ▶ Estádio Almeidão é retrato de uma cidade sem Copa: vazio, arquitetura antiga e sem intervenções no entorno

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Quase vazios, bares da cidade acompanham jogo em Natal pela TV

 ▶ Juacir Pigellati, dono de sorveteria na orla, reclama queda de 70% nas vendas

 ▶ Nem o São João tem atraído turistas para a capital paraibana

 ▶ Fechado no feriado, Centro Turístico não atrai muita gente em dia normal

JOÃO PESSOA
NÃO TEVE LEGADO

PREJUÍZO DE ATÉ R$ 50 MIL POR MÊS

MAIS
EM ECONOMIA, 8
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Em clima de despedida, a Arena 
das Dunas recebeu ontem o último 
jogo da Copa do Mundo em terras 
potiguares. Desde o último dia 13 de 
junho, quando a seleção mexicana 
venceu a de Camarões, Natal adap-
tou seu sotaque característico para 
receber europeus, americanos, afri-
canos e asiáticos que vieram acom-
panhar as partidas válidas pela pri-
meira fase do mundial da Federa-
ção Internacional de Futebol. 

Foram apenas 11 dias, em que 
os conterrâneos de Cascudo vi-
ram a cidade se converter em uma 
das 12 capitais do mundo da bola, 
mas, ao passo que a Brazuca rola-
va pelo inabalável gramado da Are-
na, os natalenses se habituaram a 
ver a alegre legião de estrangeiros 
caminhando pelas ruas, tomando 
cerveja e ignorando alagamentos, 
falta de ônibus e a alarmista cam-
panha conduzida pela mídia inter-
nacional, pintando o Brasil como 
uma segunda Faixa de Gaza.

Gente caminhando pela cida-
de, famílias inteiras de rosto pin-
tado com as cores de seus países, 
celebração, festa, alegria. A Copa 
amenizou um pouco o mau-hu-
mor que reina no Brasil em tem-
pos de ‘black blocs’, ruas tranca-
das por sindicatos e disputa fer-
renha entre partidos políticos às 
vésperas do processo eleitoral, 
com votação agendada para da-
qui a pouco mais de três meses.

A economia local – notada-
mente no que tange ao comércio – 
também colheu os frutos da mas-
siva presença estrangeira na capital 
potiguar, ainda que de maneira co-
medida. Nas proximidades da Are-

na das Dunas, o restaurante Dom 
Gourmet, por exemplo, registrou 
faturamento recorde em todos os 
dias em que houve jogo no estádio, 
mas enfrentou redução acentuada 
na clientela em outras situações – 
em especial nos jogos do Brasil.

Segundo afi rmou o gerente do 
estabelecimento, Rodrigo Galvão, 
a administração fez investimentos 
signifi cativos com vistas ao evento 
da Fifa. O salão do local, por exem-
plo, passou a dispor de cinco tele-
visões grandes de alta defi nição, 
para transmissão das partidas, e o 
horário de funcionamento sofreu 
alterações – o restaurante fi cou 
aberto das 11h30 à meia-noite, nos 
jogos. Com a participação da cida-
de no mundial chegando ao fi m, o 
Dom Gourmet aproveitará o “lega-
do da Copa” para investir no ramo 
de transmissão esportiva.

“Vamos aproveitar a experiên-
cia para focar as ações nessa área, 
que se mostrou rentável. Fomos 
agraciados pela localização privi-
legiada e enxergamos uma opor-
tunidade de ampliar as ações”, res-
saltou o gestor.

Galvão admitiu que a Copa do 
Mundo deixará saudades em Na-
tal, após o faturamento de seu es-
tabelecimento ter mais que dobra-
do em determinados dias. Questio-
nado sobre o momento de maior 
movimentação, o gerente citou o 
jogo entre Estados Unidos e Gana, 
quando o local foi fechado para um 
evento de uma agência de turismo 
e reuniu cerca de 600 americanos 
– a lotação habitual do Dom Gour-
met é de 400 pessoas.

Se houve quem se baseasse no 
sucesso da Copa para planejar as 
ações futuras, alguns estabeleci-
mentos não modifi caram substan-
cialmente suas rotinas por conta do 
evento, mesmo estando a poucos 
metros da Arena das Dunas, caso 

da sanduicheria Wayne´s Burger. 
O gerente do restaurante es-

pecializado em lanches gourmet, 
Ivângelo Mandú, comentou que o 
mundial, de fato, possibilitou um 
mês melhor em termos de fatura-
mento, mas fi cou aquém do que se 
esperava para um evento da mag-
nitude da Copa do Mundo Fifa.

“É evidente que observamos 
uma melhora quando havia jogo, 
mas o movimento caiu muito nos 
outros dias. O brasileiro tem uma 
cultura de assistir aos jogos em 
casa, fazer churrasco, convidar os 
amigos, então gera um impacto 
negativo para o comércio. O saldo 
fi nal ainda foi positivo, mas espe-
rávamos mais”, frisou. 

O Wayne´s se adaptou de ma-
neira comedida, aos dias em que 
Natal respirou ares do mundo. Far-
damento verde e amarelo para os 
funcionários, cardápio reduzido, 

horário diferenciado, mas nada de 
extravagâncias. Como sentenciou 
o próprio gerente, o jogo terminou 
0x0, mas o restaurante jogava pelo 
empate.

No ramo de hotelaria, os em-
presários também comemoram o 
sucesso proporcionado pela Copa 
do Mundo. Na Praia do Meio, a 
pousada Solar Tropical, por exem-
plo, incrementou o faturamento 
em 30%, quando comparado ao 
mesmo período de 2013. A proprie-
tária Cleici Hoff  contou que rece-
beu muitos mexicanos e uruguaios, 
atraídos pela proximidade e a facili-
dade de acesso à Fifa Fan Fest. 

O estabelecimento funciona 
em regime familiar – o marido e a 
fi lha de Gleici cumprem as funções 
administrativas do local, auxiliados 
por apenas mais uma funcionária. 
“Não precisamos fazer adaptações, 
mesmo com o aumento na deman-

da, o que permitiu um crescimen-
to razoável das nossas receitas”, re-
latou à reportagem. 

Em Ponta Negra, no hotel 
Aquaria, o clima também é de co-
memoração. Com praticamente 
100% de ocupação garantida des-
de o fi m do ano passado, a hos-
pedagem foi recompensada por 
não ter aceitado a proposta da Fifa 
para utilização ofi cial – que gerou 
polêmica, quando a Federação de-
volveu grande parte dos leitos re-
servados nos hotéis de Natal, o 
que estava previsto em contrato. 

“Sabíamos que a procura se-
ria muito grande, então aposta-
mos na autonomia e deu certo de-
mais. O hotel esteve sempre cheio, 
com hóspedes de todas as partes 
do mundo. Aos poucos o Aquaria 
se fi rma como referência em hote-
laria na cidade”, fi nalizou o geren-
te geral, Karlo Schneider.

Se os estabelecimentos do ramo 
alimentício colheram os louros da 
realização da Copa do Mundo Fifa 
2014 em Natal, os comerciantes na 
área do artesanato sofreram com 
as difi culdades geradas pelas dife-
renças idiomáticas entre o Brasil e 
os países que enviaram turistas à 
cidade.

No Shopping do Artesanato 
Potiguar, em Ponta Negra, os lo-
jistas registraram um incremento 
abaixo das expectativas, nas ven-

das durante os últimos dias, mes-
mo com a cidade completamente 
lotada de visitantes. Segundo rela-
tou Rosa Maria, vendedora de uma 
das lojas, “muitas vezes ocorria de 
um gringo entrar aqui e não conse-
guirmos nos comunicar. Perdemos 
muitas vendas por conta disso”.

Mesmo que tenha havido pro-
blemas, a comerciante estima que 
houve um discreto crescimento 
no “apurado da Copa”. Liderados 
pelos mexicanos, ainda de acordo 

com Rosa Maria, os estrangeiros
procuravam, na imensa maioria
das vezes, lembrancinhas e adere-
ços com motivos verde-amarelos.
E castanha, muita castanha.

“Eles provavam e fi cavam ma-
ravilhados, vendemos muita casta-
nha a eles, mas sempre recomen-
dando que não exagerassem para
não passar mal”, contou, afi rman-
do que vai sentir saudade da Copa,
mais até pelo clima de alegria e fes-
ta nas ruas do que pelos lucros.

Muito se reclamou dos aborre-
cimentos causados pela infi nida-
de de obras espalhadas pela capital 
potiguar antes e durante a Copa do 
Mundo. Mas, apesar de tanto fala-
tório, é notável a quantidade de 
pessoas que começa a adotar um 
discurso positivista quanto à situa-
ção enfrentada pela cidade. 

Uma dessas pessoas é o mi-
croempresário Braz Néri, produtor 
e comerciante de cocos em Ponta 
Negra. Segundo ele, além de já ser 
possível sentir os primeiros bene-
fícios das obras de mobilidade ur-
bana, “quando tudo estiver pron-
to, teremos melhorias grandes na 
qualidade de vida”, exaltou.

Néri, que dobrou o faturamen-

to no período da Copa, teve o dis-
curso reforçado pelo ambulante 
Marcos da Silva, que vendia ban-
deiras uruguaias e italianas em 
um sinal de trânsito na avenida 
Engenheiro Roberto Freire. Ani-
mado, o comerciante lamentava 
apenas ter escolhido mal o produ-
to para vender aos turistas nos pri-
meiros dias da Copa. 

“Inventei de vender carrinhos 
e bonecos, não apurei quase nada, 
mas agora, com as bandeiras, es-
tou indo bem. Tenho vendido in-
clusive para os natalenses, e sinto 
que todo mundo está mais anima-
do, mais feliz com a cidade se or-
ganizando. Devia ter Copa em Na-
tal todo ano”, riu-se.

#AQUITEVECOPA

 ▶ Torcedores fi zeram a festa na cidade durante onze dias

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

LÍNGUA FOI EMPECILHO

TRANSTORNO FAZ PARTE

 ▶ Braz Neri, microempresário: 

“Melhorias na qualidade de vida”

 ▶ Cleici Hoff, empresária do ramo hoteleiro: “Aumento da 

demanda permitiu o crescimento das nossas receitas”

 ▶ Rosa Maria, vendedora: “Muitas vezes ocorria de um 

gringo entrar aqui e não conseguirmos nos comunicar” 

 ▶ Ivângelo Mandú, gerente do 

restaurante: saldo fi nal foi positivo

FOMOS AGRACIADOS 
PELA LOCALIZAÇÃO 
PRIVILEGIADA E 
ENXERGAMOS UMA 
OPORTUNIDADE DE 
AMPLIAR AS AÇÕES”

Rodrigo Galvão,
Gerente de restaurante

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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ENGENHEIROS DE
/ MÃE LUÍZA /  MORADORES DA ÁREA 
AFETADA TOMAM A INICIATIVA DE FAZER 
CONEXÃO COM TUBULAÇÕES PARA 
EVITAR NOVOS DESLIZAMENTOSOCASIÃO

EM MEIO A uma situação crítica e 
com agentes públicos distantes, 
os próprios moradores de Mãe Lu-
íza tomaram a iniciativa de con-
cretizarem uma ação paliativa 
para evitar riscos de novos desli-
zamentos na cratera da rua Gua-
nabara. As pessoas pegaram tu-
bulações que estavam ao redor 
do enorme buraco e fi zeram co-
nexões para que o transbordo de 
água fosse despejado mais longe 
do ponto crítico. Somente no fi nal 
de tarde a Guarda Municipal iso-
lou parte da área. 

A reportagem tentou falar com 
a Prefeitura mas as ligações não fo-
ram atendidas. O resultado de um 
relatório feito por técnicos do Mi-
nistério das Minas e Energia (MNE) 
e as medidas a serem tomadas se-
rão divulgados na próxima sexta-
-feira pelo prefeito Carlos Eduardo. 

Os moradores estavam revol-
tados porque, a cada chuva for-
te, o estrago na cratera só aumen-
ta, com a areia cedendo por cau-
sa do grande volume de água. Eles 
queriam, antes de qualquer deci-
são do poder público, algum tipo 
de ação emergencial fosse realiza-
da, tanto porque os deslizamen-
tos são uma possibilidade iminen-
te e também por causa da falta de 
água encanada nas casas. 

Uma moradora disse que a 
Companhia de Águas e Esgotos 

do Rio Grande do Norte (Caern) 
foi chamada para o local, mas a 
atendente dissera que o expedien-
te ontem era facultativo, por causa 
do dia de São João. 

“Não apareceu ninguém aqui 
hoje. É uma vergonha. Da Caern, 
disseram que hoje era ponto fa-
cultativo e não apareceu ninguém. 
Os moradores estão certos em fa-
zer isso porque não dá para so-
frer os transtornos e fi car parado 
só olhando. Só nós mesmos sabe-
mos o que estamos sofrendo”, dis-
se a dona de casa Maria José Pe-
gado, moradora da rua São Pau-
la, que fi ca nas adjacências da 
Guanabara. Ela é uma das pesso-
as que sofrem com o corte de água 
na região. 

Homens pegaram pelo me-
nos cinco tubulações que estavam 
nas proximidades da cratera e rea-
lizaram conexões com a fi nalida-
de de fazer a vazão de água desa-
guar nas proximidades da avenida 
governador Silvio Pedrosa. À tar-
de, mais de 15 moradores estavam 
empenhados em realizar o serviço 
improvisado, apesar dos riscos de 
novos deslizamentos. 

Muitos justifi cavam a ação 
com medo de novas chuvas au-
mentarem mais ainda os danos. 
“Se tivessem feito um trabalho de 
emergência logo na primeira chu-
va a destruição teria sido menor. 
A areia do aterramento [colocada 
por caminhões para cobrir a crate-
ra] já estava cobrindo todo o bura-

co novamente. Mas aí a chuva der-
rubou tudo de novo. Tem que re-
solver primeiro a tubulação”, disse 
o universitário José Altanir Matias, 
também morador de Mãe Luíza. 

Ele criticou a falta de gerencia-
mento do espaço afetado. “Nesse 
momento, aqui era para ter enge-
nheiros, pessoas isolando a área. 
Não tem ninguém”, completou. 

RELATÓRIO
O documento que vai balizar 

a Prefeitura de Natal na recons-

trução da rua Guanabara foi soli-
citado ao Ministério das Minas e 
Energia. O prefeito Carlos Eduar-
do deverá divulgar o seu conteú-
do na sexta-feira e informar quan-
to dinheiro será pedido ao gover-
no federal. 

Em matéria publicada on-
tem pelo NOVO JORNAL, o pre-
feito disse que, no momento, co-
brir o local com areia foi a melhor 
medida encontrada pelos enge-
nheiros da Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e Infraestrutu-

ra (Semopi).  
Existe a possibilidade de a 

área ser reurbanizada e as casas 
reconstruídas. Na próxima segun-
da-feira, Carlos Eduardo irá a Bra-
sília para entregar o projeto ao mi-
nistro da Integração, Francisco 
Teixeira. 

A cratera da rua Guanabara 
começou a se formar após a chu-
va forte do dia 13 de junho. 

No dia seguinte, moradores 
começaram a ser remanejados e a 
área fi cou isolada. Como uma for-

ma de amenizar novos estragos, a 
Prefeitura providenciou lonas de 
plásticos e colocou em cima da 
areia, fazendo com que a água es-
coasse com mais facilidade. 

No último domingo, um novo 
deslizamento foi causado por uma 
chuva de 40 milímetros, deixando 
um táxi soterrado. Entre as ruas 
Guanabara e Atalaia, 100 casas fo-
ram interditadas. Com o desliza-
mento da noite de segunda-fei-
ra, são 35 o número de casas que 
desabaram. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Moradores pegaram tubulações que estavam ao redor da cratera e fi zeram conexões para que o transbordo de água fosse despejado mais longe do ponto crítico

FOTOS: RENATO LISBOA / NJ
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O julgamento do dissídio cole-
tivo dos rodoviários começou exa-
tamente às 9h30 da manhã. Cerca 
de 65 cláusulas foram julgadas até 
o meio-dia. Algumas sequer fo-
ram lidas. Outras, entretanto, ge-
raram bastante polêmica. 

O relator do dissídio foi o de-
sembargador Eridson Medeiros. 
Era acatado em cada cláusula o 
voto da maioria. Todavia, o pre-
sidente do Tribunal, desembarga-
dor José Rêgo Júnior, teve que in-
tervir algumas vezes com o ‘voto 
de minerva, diante do empate en-
tre opiniões divergentes.  

A abusividade da greve foi 
unanimidade absoluta do pleno. 
Levou-se em consideração, princi-
palmente, os números da Semob 
em relação à frota que saiu das ga-
ragens nos últimos dias. “Os mo-
toristas não cumpriram a decisão 
liminar. Se abrirmos os jornais, va-
mos ver que vários torcedores não 
conseguiram chegar aos jogos na 
Arena das Dunas e isso foi muito 
negativo para Natal”, afi rmou o 
desembargador relator. 

“Nós temos um documento 
da Semob que mostra que a deci-
são liminar foi descumprida. Isso é 
gravíssimo”, completou, lembran-
do que o direito de greve é legíti-
mo, mas que há ressalvas quando 
trata-se de um serviço essencial, 
como é o transporte público.

Medeiros, então, estipulou 
uma multa global de R$ 150 mil 
ao sindicato, em razão do des-
cumprimento das decisões judi-

ciais. Nas liminares descumpri-
das, de acordo com o TRT, esta-
va estipulada a multa diária de R$ 
100 mil, o que ultrapassaria hoje 
R$ 1 milhão se levados em consi-
deração os 13 dias de greve. 

O voto do relator foi segui-
do pelo desembargador Carlos 
Newton e pela desembargado-
ra Auxiliadora Rodrigues. Os juí-
zes convidados votaram por uma 
multa global de R$ 100 mil, a par-
tir de uma avaliação de que este 
valor já seria o sufi ciente para pu-
nir o sindicato. Diante do empate, 

entretanto, o presidente do Tri-
bunal votou pelos R$ 150 mil de 
multa aos empresários. 

A discussão foi endossada 
pela divergência sobre o que de-
veria ser feito com as horas não 
trabalhadas. O relator votou pela 
recomposição de horas a partir 
de um modelo de composição 
defi nido em um acordo entre em-
pregador e empregado, o que foi 
seguido pelos juízes Isaura Bar-
balho e Ricardo Espíndola.  Car-
los Newton discordou de imedia-
to, alegando que diante da ilegali-

dade da greve, não caberia outra 
ação que não o desconto das ho-
ras não trabalhadas. Comparti-
lharam o mesmo voto o juiz Ben-
to Herculano e a desembargadora 
Auxiliadora Rodrigues. 

Como detentor da última pa-
lavra, o desembargador José Rêgo 
foi contra o relator e acatou o 
voto de corte do ponto dos mo-
toristas e cobradores que não tra-
balharam durante a greve. Nos 
demais pontos, o pleno também 
fi cou dividido, mas a intervenção 
do presidente não foi necessária. 

Ao que parece a decisão do 
TRT não agradou a ninguém. 
O representante do Sindicato 
das Empresas de Transportes 
Urbanos de Passageiros 
do Município do Natal no 
julgamento, o advogado 
Augusto Maranhão Vale, 
afi rmou que o resultado foi 
diferente do esperado e que o 
impacto fi nanceiro será grande. 

“Não esperávamos esse 
resultado fi nanceiro. O impacto 
é grande e não sabemos 
como vamos recompor isso. 
Esperamos que a prefeitura 
tenha responsabilidade de 
calcular o impacto e ver 
como vai recompor este 
aumento”, afi rmou, sugerindo 
a necessidade de um aumento 
na tarifa do transporte público. 
“Estamos há quatro anos sem 
dar aumento”, concluiu. 

Em estudos do próprio 
Seturn, estima-se a 
necessidade de aumentar 
em 28 centavos a tarifa para 
arcar somente com o reajuste 
infl acionário do salário dos 
trabalhadores. Para o índice de 
7,32% ainda não há nenhuma 
simulação. 

Apesar da defi nição 
de paralisação do Sintro, 
o Seturn soltou uma nota 
no fi nal do dia informando 
que os ônibus voltariam a 
circular normalmente hoje. 
“A totalidade da frota de 
ônibus voltará a circular 
normalmente a partir desta 
quarta-feira, 25 de junho. 
Assim, pedimos desculpas 
pelos transtornos, que as 
paralisações promovidas 
pela greve dos rodoviários 
impuseram à cidade”, 
destacou trecho da nota. 

O resultado negativo para o 
Sintro alterou os ânimos no sin-
dicato. A oposição, que já defen-
dia a paralisação geral desde o 
início, se indignou com a gestão 
atual e entrou em confl ito dire-
to com a atual gestão. Por pouco 
não houve luta corporal entre al-
guns membros, antes do início da 
assembleia, na sede do Sintro, na 
Cidade Alta. 

“Nós só tivemos este resulta-
do porque Nastagnan é um dita-
dor. Ele não consulta os trabalha-
dores. Desde o início que era pre-
ciso fazer uma paralisação geral”, 
avaliou o motorista Josenildo Ro-
drigues. “Não dá pra fazer omele-
te sem quebrar os ovos”, fi losofou.

Outro motorista se mostrou 
bastante constrangido: “É por 
isso que eu envergonho de fazer 
parte desta categoria”, disse Alis-
son Nascimento, apontando para 
os colegas que se engalfi nhavam 
e trocavam ofensas. “Só não vou 
pedir demissão. Mas se quiserem 
me demitir, eu vou na hora. É ver-
gonhoso. E nosso salário é uma 
esmola”, afi rmou. 

Mas nenhuma cena chamou 
tanta atenção quanto o choro in-
controlável da cobradora Maria 
das Graças Batista, 62 anos, co-
nhecida como Vovó Mafalda. “Es-
tou chorando pelos meus colegas 
que estão aí sofrendo para depois 
ganhar esta esmola”, lamentou. 

APESAR DE TER sido considerada 
abusiva pelo pleno do Tribunal Re-
gional do Trabalho (TRT), a greve 
dos rodoviários continua em Na-
tal. A previsão do Sintro, sindica-
to que representa os motoristas e 
cobradores do transporte urbano, 
é de que hoje nenhum ônibus saia 
das garagens. “Amanhã [hoje], nós 
vamos todos fardados para o tra-
balho, mas vamos fi car de braços 
cruzados. Queremos trabalhar, 
mas queremos salário”, ressaltou, 
Nastagnan Batista, o presidente 
do sindicato, diante do posiciona-
mento unânime dos profi ssionais.

A paralisação total foi decidida 
logo após o julgamento do dissídio 
coletivo da categoria, realizado na 
manhã de ontem, no Tribunal Re-
gional do Trabalho. O tiro saiu pela 
culatra e a audiência deixou o sin-
dicato em maus lençóis. Embora 
tenham recebido um reajuste sa-
larial de 7,32% válido já para a fo-
lha de maio último, os motoristas 
e cobradores terão que arcar com 
uma multa de R$ 150 mil pelo des-
cumprimento das liminares do 
TRT que determinaram um limite 
mínimo para as frotas de ônibus 
em circulação e terão desconta-
dos os dias que não trabalharam. 

A determinação judicial era de 
que circulassem 70% da frota nos 
horários de pico e 50% nos demais 
horários. Nos dias de jogos na Are-
na das Dunas, este percentual sal-
tava para 90% quatro horas antes 
e quatro horas depois dos jogos. 
Uma planilha feita pela Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
apontou, no entanto, que este li-
mite nunca foi obedecido. 

De acordo com o documento 
da secretaria, no dia 16 de junho, 
data da partida entre Gana e Esta-
dos Unidos, só circulou 68,01% da 
frota em Natal. Entre as 20h e 23h 
desta data, apenas 14% da frota 
saiu das garagens. No dia 17 de ju-
nho, circulou 34% da frota. No dia 
18, 39,24%. No dia 19, dia da disputa 
entre Japão e Grécia, ainda se alcan-
çou 88,78%, apenas dois pontos per-
centuais abaixo do exigido. Já no dia 
20, este percentual caiu para 46,47%. 

O Sintro contesta os dados da 
Semob, alegando que não foi leva-
da em consideração a escala defi -
nida pelas empresas para cada dia. 
Ontem, por exemplo, foi usada a 
escala de sábado, quando apenas 
60% dos ônibus entram em circu-
lação. O sindicato ainda assina-
lou que muitos motoristas foram 
mandados de volta para casa pe-
las empresas, mesmo estando dis-
postos a trabalhar. 

“A Semob levou informações 
enganosas ao Tribunal. O tribunal 
julgou a nossa greve ilegal em vir-
tude destas informações da Semob 
e cortou o nosso ponto. Então a Se-
mob é o nosso alvo”, afi rmou Nas-
tagnam, com microfone em pu-
nho. “E eu tenho certeza que a gen-
te amanhã [hoje] vai ter o apoio de 
100% destes trabalhadores, porque 
agora, ‘vei’, ou morre ou mata”. A 
Semob não participou da audiên-
cia do dissídio. Entretanto, a secre-
taria Elequicina Santos foi ao gabi-
nete do presidente do Tribunal an-
tes do início do julgamento. 

Consultado pelo NOVO JOR-
NAL, o TRT afi rmou que só irá se 
pronunciar sobre a manutenção da 
greve, posteriormente, se for provo-
cada. Em São Paulo, onde o sindica-
to dos rodoviários também deter-
minou paralisação geral após o mo-
vimento de greve ser declarado abu-
sivo, as empresas foram autorizadas 
não só a cortar o ponto, mas  a de-
mitir os rodoviários por justa causa. 

“Vamos assumir o risco. Esta 
não é uma decisão minha, é a ca-
tegoria que defi niu e eu não te-
nho como fi car contra”, afi rmou 
Nastagnan. As ações do sindicato 
para os próximos dias serão defi -
nidas em assembleias realizadas 
hoje nas garagens. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

GREVE ABUSIVA
/ DISSÍDIO /  TRT DETERMINA REAJUSTE DE 7,32% PARA OS RODOVIÁRIOS, MAS MULTA O SINTRO EM R$ 150 MIL PELO DESCUMPRIMENTO DE 
DECISÕES JUDICIAIS E DECIDE QUE OS DIAS NÃO TRABALHADOS DEVEM SER DESCONTADOS; CATEGORIA, DESCONTENTE, MANTÉM PARALISAÇÃO 

ÂNIMOS ACIRRADOS 
ENTRE SINDICALISTAS

O JULGAMENTO DE 
QUESTÕES POLÊMICAS

SETURN AVISA 
QUE ÔNIBUS 
CIRCULAM HOJE

 ▶ Paralisação foi decidida logo após o julgamento do dissídio coletivo da categoria: “Vamos assumir o risco”, disse o presidente do Sintro, Nastagnan Batista

 ▶ Josenildo Rodrigues, motorista: 

não dá pra fazer omelete sem 

quebrar os ovos

 ▶ Maria das Graças Batista, 

cobradora: choro pelos colegas que 

sofrem para ganhar “esmolas”

 ▶ Augusto Maranhão Vale, 

advogado do Seturn: impacto 

fi nanceiro será grande

 ▶ Pleno do Tribunal Regional do Trabalho julga greve dos rodoviários abusiva

DISSÍDIO COLETIVO – NÚMEROS

Dissídio Coletivo dos Rodoviários 
Antes Decisão Depois 

Salário
Motorista R$ 1451 +7,32% R$ 1557
Cobrador R$ 870 +7,32% R$ 933

Auxílio Alimentação
Motorista R$ 197 + R$ 10 R$ 207
Cobrador R$ 139 + R$ 10 R$ 149
Punições

- Multa de R$ 150 mil ao Sintro, pelo descumprimento da frota mínima.
- Corte do ponto pelos dias não trabalhados.

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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Embalada por duas grandes 
apresentações em gramados 
brasileiros, a França tenta 
se fi rmar como uma das 
concorrentes ao título da Copa 
do Mundo. Agora, a meta é 
derrotar o Equador hoje, no 
Maracanã, pela última rodada 
da fase de classifi cação do 
torneio. A vitória por 3 a 0 sobre 
Honduras, no Beira-Rio, já havia 
chamado a atenção do mundo 
para a equipe francesa, que 
vinha de um péssimo Mundial 
na África do Sul, em 2010. Mas a 
goleada por 5 a 2 sobre a Suíça, 
na Fonte Nova, credenciou o 
time como uma das forças da 
competição.

“Fizemos duas boas 
partidas, com muitos gols, 
entrosamento, boas jogadas 
defensivas e excelentes ações 
no ataque”, afi rmou o volante 
Sissoko. Vamos tentar jogar 
como estamos fazendo desde 
o início do torneio e ser 
solidários dentro de campo. Se 
conseguirmos, a França pode 
chegar bem longe’, acrescentou.

Com a vaga nas oitavas 
praticamente assegurada, o 
técnico Didier Deschamps não 
deve fazer muitas alterações 
em relação à partida em 
Salvador. Com seis pontos e 
seis gols de saldo, a França só 
precisa de um empate para 
assegurar o primeiro lugar da 
chave. Ao Equador, a meta é 

tentar parar os franceses para 
conseguir a classifi cação ao 
mata-mata. Com três pontos, 
o time sul-americano só está 
na segunda posição graças a 
goleada imposta pela França 
à Suíça, que também tem três 
pontos e joga contra a lanterna 
Honduras também na quarta, 
em Manaus.

FOLHAPRESS 

A ARGENTINA SÓ precisa de um 
empate contra a Nigéria para 
garantir a liderança do Grupo 
F da Copa do Mundo. A partida 
acontece hoje, às 13h, no Bei-
ra-Rio, pela última rodada da 
fase de classifi cação do torneio. 
Mesmo já classifi cada, a Argen-
tina precisa garantir a ponta da 
chave para escapar de um pos-
sível confronto com a França 
nas oitavas de fi nal. E o técni-
co Alejandro Sabella faz misté-
rio em relação ao time titular 
para o duelo.

Decisivo na vitória sofrida 
sobre o Irã, por 1 a 0, no Minei-
rão, o goleiro Romero é presença 
garantida em Porto Alegre, bem 
como o astro Messi. Porém, Sa-
bella ainda não decidiu se reto-
ma o esquema com três zaguei-
ros ou se sacará um atacante 
para dar mais liberdade ao ca-
misa 10 no setor ofensivo.

Já a Nigéria, com quatro 
pontos, fi cou bem perto da vaga 
ao derrotar a Bósnia-Herzegóvi-
na por 1 a 0, em Cuiabá. Basta 
um empate para a classifi cação, 
mas um triunfo colocará os afri-
canos à frente da Argentina na 
tabela.

“Ganhei a posição de titular 
e foi importante dar duro hoje 
para mantê-la, principalmen-
te antes de um jogo tão impor-
tante como o da Argentina, que 
é o sonho de qualquer jogador”, 
afi rmou o meia-atacante Ode-

mwingie, que anotou o gol do 
triunfo na Arena Pantanal.

A Nigéria pode se classifi car 
para as oitavas até mesmo com 
derrota, desde que o Irã não 
vença a Irã vença a Bósnia-Her-

zegóvina -em Salvador, também 
às 13h- marcando mais gols que 
os africanos.

Na história do confronto, 
a Argentina leva ampla vanta-
gem sobre a Nigéria. São qua-

tro vitórias sul-americanas, um 
empate e apenas uma vitória 
africana. Caso confi rme a vaga 
nas oitavas, a Nigéria irá igua-
lar a histórica campanha da 
Copa-1994, nos EUA.

MESSI E BENZEMA
EM CAMPO HOJE 
/ HOJE /  CLASSIFICADOS, ARGENTINOS BUSCAM MANTER LIDERANÇA DO GRUPO F PARA EVITAR 
CONFRONTO COM A FRANÇA, QUE TAMBÉM JOGA HOJE DE OLHO NOS 100% DE APROVEITAMENTO

FRANCESES TENTAM 
100% DE APROVEITAMENTO

SUÍÇA BUSCA 
VAGA NAS 
OITAVAS CONTRA 
ALGOZ DE 2010

IRÃ JOGA DE OLHO EM 
PARTIDA DA NIGÉRIA

Pela segunda vez seguida, 
a seleção da Suíça decidirá seu 
futuro em uma Copa do Mundo 
em um duelo contra Honduras. 
As duas equipes entram em 
campo às 17h de hoje, na Arena 
Amazônia, em Manaus, pela 
última rodada do Grupo E. O 
jogo reedita o confronto que 
selou a eliminação da equipe 
europeia da Copa da África 
do Sul, em 2010. Na ocasião, 
a partida terminou em 0 a 0 e 
acabou com as chances dos 
suíços. Agora a Suíça precisa 
vencer ou empatar com os 
hondurenhos e torcer por 
uma vitória da França contra 
o Equador, com quem está 
empatada com três pontos.

“Será como uma fi nal de 
Copa do Mundo”, afi rmou 
o meia Xhaka. “Precisamos 
lutar e correr uns pelos outros. 
Precisamos derrotar Honduras, 
não tem mais o que dizer”, 
completou. O time, porém, tem 
muitas difi culdades, tanto no 
ataque quanto na defesa. Sofreu 
para vencer o Equador, por 2 a 
1, na estreia, e levou cinco gols 
da França em seguida. Sem uma 
equipe estável, o técnico Ottmar 
Hitzfeld anda quebrando a 
cabeça para compor o time 
titular. Há dúvidas em todos os 
setores. Na defesa, o zagueiro 
Van Bergen foi cortado devido 
a uma lesão, e em seu lugar, 
entrou o contestado Senderos.

O novo defensor foi bastante 
criticado após falhar no quarto 
gol francês. No meio de campo, 
Behrami entrou bem contra o 
Equador, mas foi mal contra a 
França. Já no ataque a dúvida 
é entre Drmic e Seferovic. Já 
eliminada, Honduras busca 
sua primeira vitória na Copa. 
Lanterna do grupo, o time 
caribenho perdeu os dois 
primeiros jogos: 3 a 0 para a 
França e 2 a 1 para o Equador. 

Ainda com chances de 
passar para as oitavas de fi nal da 
Copa do Mundo, o Irã enfrentará 
a Bósnia nesta quarta-feira (25), 
em Salvador, torcendo por uma 
combinação de resultados na 
última rodada do Grupo F. Além 
de vencer a seleção europeia, já 
eliminada, os iranianos precisam 
de uma vitória da Argentina 
sobre a Nigéria por pelo menos 
2 a 0 para fi car com a vaga no 
saldo de gols. As partidas são 
válidas pelo Grupo F e ocorrem 
às 13h.

Com um forte sistema 
defensivo, o Irã surpreendeu 
pela boa atuação diante da 
Argentina. Apesar da derrota de 
1 a 0, a equipe levou bastante 
perigo à meta de Romero e 
sofreu o gol apenas no último 
minuto da partida, em um chute 
indefensável de Lionel Messi. Na 
primeira rodada, empatou em 0 
a 0 com uma Nigéria recheada 
de jogadores que atuam na 
Europa. Agora a equipe asiática 
busca sua primeira vitória 
nesta Copa. A escalação deve 

ser a mesma que enfrentou a 
Argentina.

Eliminada precocemente de 
sua primeira Copa do Mundo, 
a Bósnia entrará em campo 
disposta a fazer um bom jogo 
e sair com pelo menos uma 
vitória no currículo. Os europeus 
perderam as duas primeiras 
partidas: 2 a 1 para a Argentina e 
1 a 0 para a Nigéria. A comissão 
técnica da Bósnia faz mistério 
sobre a escalação, mas, segundo 
a imprensa do país, os titulares 
deverão ser poupados.

 ▶ Benzema volta a campo e pode tomar a artilharia de Neymar 

 ▶ Messi e seus companheiros jogam para se livrar do confronto com a França

COSTA RICA SEGURA A 
INGLATERRA E GARANTE 
LIDERANÇA

COLÔMBIA ELIMINA O 
JAPÃO E VAI ENCARAR O 
URUGUAI

COM PÊNALTI NOS 
ACRÉSCIMOS, GRÉCIA 
NAS OITAVAS PELA 1ª VEZ

/ ZEBRA /

/ GOLEADA /

/ INÉDITO /

O AZARÃO COSTA Rica, o 
primeiro time a conquistar 
a vaga para as oitavas no 
“grupo da morte”, empatou 
sem gols com a Inglaterra 
ontem  o Mineirão, em Belo 
Horizonte, e garantiu a 
primeira colocação do Grupo 
D na Copa do Mundo. Com 
o empate, a equipe chegou a 
sete pontos e não dependeu 
do resultado do jogo entre 
Itália e Uruguai para se 
classifi car em primeiro na 
fase de grupos.

Grande surpresa da 
Copa, a Costa Rica continua 
sem perder na competição. 

No dia 14, os costa-riquenhos 
venceram o Uruguai por 3 a 1 
no Castelão, em Fortaleza. Já 
no dia 20, a seleção da Costa 
Rica bateu a Itália por 1 a 0 
na Arena Pernambuco, em 
Recife. Agora, a Costa Rica 
enfrenta o segundo colocado 
do Grupo C, a Grécia, na 
Arena Pernambuco, em 
Recife, no dia 29, às 17h. Já 
a Inglaterra se despediu da 
Copa sem conseguir vencer. 
Além de estar deixando a 
competição, no jogo desta 
terça, dois veteranos da 
seleção inglesa, Steven 
Gerrard e Frank Lampard.

COM GOLS DE Cuadrado, James 
e dois de Jackson Martinez, 
a Colômbia derrotou o 
Japão por 4 a 1 na tarde de 
ontem, na Arena Pantanal, 
em Cuiabá. A vitória 
garantiu aos colombianos o 
primeiro lugar no Grupo C 
e a vaga nas oitavas de fi nal 
para enfrentar o Uruguai, 
sábado (28), no Maracanã. A 
segunda vaga da chave fi cou 
com a Grécia, que bateu a 
Costa do Marfi m por 2 a 
1. No domingo, os gregos 
encaram a Costa Rica, na 

Arena Pernambuco (veja a 
classifi cação completa e a 
chave das oitavas de fi nal).

A partida marcou a 
quebra de um recorde na 
história das copas: no fi nal 
do segundo tempo, com a 
vitória garantida, o goleiro 
colombiano Mondragon 
entrou em campo. Aos 43 
anos, ele é o atleta mais 
velho a atuar em um jogo de 
mundial. A marca anterior 
era do camaronês Roger 
Milla, que atuou em 1994 
com 42 anos e um mês.

COMO TEM SIDO recorrente 
no estádio do Castelão, 
em Fortaleza, novamente 
pintou uma zebra. A Grécia 
venceu Costa do Marfi m por 
2 a 1 ontem e conquistou a 
segunda vaga no Grupo C. 
A Colômbia terminou como 
líder da chave. Samaris abriu 
o placar para os gregos aos 
42 minutos do primeiro 
tempo, após bola perdida 
no meio campo pelo volante 
marfi nense Tioté. O empate 
da Costa do Marfi m só viria 
aos 28 do segundo tempo, 
após Bony completar 

assistência de Gervinho. 
Samaras, no minuto fi nal 
do jogo, aos 47, converteu o 
pênalti que deu a classifi cação 
inédita da Grécia para a fase 
de mata-mata.

Nas oitavas-de-fi nal a 
Grécia enfrentará a zebra 
Costa Rica, que se classifi cou 
em primeiro no Grupo D, 
após bater Uruguai e Itália 
e empatar com a Inglaterra. 
A partida será disputada no 
próximo domingo (29), às 
17h, na Arena Pernambuco, 
no município de São 
Lourenço da Mata. 

 ▶ Costa Rica agora pegará a Grécia, domingo, em Recife 

GIL LEONARDI

 ▶ James, o camisa 10, marcou um golaço na goleada
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84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Os governos dos países que se preocupam em educar não têm problemas 
na saúde pública nem na justiça. Gente educada adoece menos e comete 
menos crimes. Tão simples e efi caz, mas nós nunca tivemos a sorte de ter 
isso na pauta de nenhum governo na história do nosso Brasil”

Nelson Melo
Advogado potiguar

FOTOS: D'LUCA / NJ

No Dom Vinicius 
a melhor torcida 
pelo Brasil.

Fotos
1. Raphaella Oliveira, Shirlaine Azevedo 

e Márcia Galvão
2. Breno Rios e Karina Maia
3. Diany Araújo w Ubiratan Junior
4. Leandro Medeiros, Jaime Ciro, Rai-

mundo da Hora e Leonardo  Ribeiro
5. Renato Fernandes e Patrícia Andrade
6. Bruno Maia e Raissa Costa

?
VOCÊ SABIA
Que a Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, dentro do 
projeto Academia para Jovens, está com inscrições abertas para 
o Prêmio Literário “Câmara Cascudo e a Identidade Nacional”, 
destinado a estudantes do ensino médio e fundamental, 
público ou particular, estabelecidos no Rio Grande do Norte? 
Que o concurso vai selecionar texto inédito de candidato que 
se destaque com o trabalho de maior qualidade literária, nas 
condições fi xadas no regulamento? Que os textos deverão ser 
originais, criativos e individuais e o vencedor receberá R$ 5 mil, 
desdobrado em R$ 3 mil para o estudante responsável e R$ 2 mil 
para o professor / orientador? Que as inscrições são gratuitas e 
devem ser feitas até o dia 15 de setembro de 2014 e o resultado 
será divulgado na primeira quinzena de outubro?
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Delícias
O chef Daniel Cavalcanti acaba 
de incorporar novos sabores 
ao cardápio do Cascudo 
Bistrô. Na parte de entradas, 
destaque para o cascuburguer 
(mini hambúrguer de picanha 
servido com vinagrete e purê 
de batata doce). Entre os 
pratos principais, as novidades 
são a peixeirinha (peixe 
com caipirinha de maracujá 
acompanhado de arroz de 
coco queimado) e a costelinha 
suína servida com purê de 
batata doce e mel de caju. 
E para adoçar a vida, mais 
uma saborosa sobremesa - a 
espuma de queijo (creme de 
queijo com calda de frutas 
vermelhas e granola). 

Em Sampa
Um “Show de Bola” é a exposição, gratuita, que está em cartaz 
em São Paulo, na Biblioteca Alceu Amoroso Lima. A mostra é um 
mergulho na interação cultural, com obras de 95 artistas plásticos 
de diferentes países. Fica disponível para visitação até 14 de julho. 
Se você estiver em Sampa até lá, não deixe de conferir! 

No país da Copa
Apesar de ser a sede da Copa em 2014, o Brasil tem 
muito mais a apresentar, além do futebol: folclore 
rico, muitas histórias pra contar, cultura, arte e 
belas paisagens. É para ajudar a entender melhor e 
conhecer o nosso país, a editora Belas-Letras traz 
os Jeitos de Ser Brasil e Meu pequeno Brasileiro.
O primeiro, escrito pelo jornalista Nivaldo Pereira 
e ilustrado pelo aquarelista Antonio Giacomin, 
conta a visão desses artistas sobre as viagens que 
fi zeram por todo o Brasil. Essa rica experiência 
gerou um livro completo, cheio de cores, palavras, 
lugares e pessoas formando uma rica cartografi a 
poética do país. Já o segundo livro, é uma obra 
dedicada às crianças: conta a história de Dudu, 
um jovem apaixonado por futebol que vai perder 
o primeiro jogo da Copa do Mundo, porque tem 
aula de História. Mas, ao contrário do que ele 
espera, um professor substituto vai revolucionar a 
sala de aula com uma velha bola e um novo jeito 
de ensinar.

Ao cubo
Na próxima sexta, Ânderson 
Foca, Pablo Capistrano e 
Carlos Fialho relançam 
seus livros para quem não 
pôde comparecer nos 
lançamentos originais 
ocorridos em abril e maio. 
Será uma oportunidade 
para quem quiser adquirir 
as obras “Dosol – 10 anos de 
música”, “A grande pancada 
– crônicas do tempo do Jazz” 
e “Cruvinel – o artilheiro 
dos gols perdidos”, além de 
muitos outros livros dos 
autores, da Jovens Escribas 
e de editoras parceiras por 
preços promocionais, no 
Wesley’s, na Praça do Rock, 
em Ponta Negra.

Tatame
Lutadores de todas as regiões do país estão 
realizando inscrições para o Nordeste Open de Jiu-
Jitsu, que acontece nos dias 26 e 27 de julho, no 
ginásio do Sesi. Apontada como a maior competição 
da modalidade na região, o evento deve receber 
cerca de 1.500 inscrições na segunda etapa de 2014, 
que são feitas através do nordesteopenjj.com.br. 
Serão distribuídos R$ 30 mil em premiações, um dos 
principais atrativos do evento.

Azar de corno
O cara estava triste em um bar, 
olhando fi xamente para  o seu 
copo de bebida quando surge 
um valentão e chuta a cadeira 
à sua frente, pega o copo dele, 
bebe tudo de uma golada só e 
diz bem alto:
– E aí, cara, vai reagir?
– Reagir? Eu vou é embora... 
Não devia nem ter saído de 
casa! Imagine, seu moço, que 
hoje cedo eu briguei com 
minha mulher, saí de casa 
com raiva, bati o meu carro, 
cheguei atrasado no serviço e 
fui demitido! 
Voltei pra casa mais cedo e 
peguei minha mulher com 
o vizinho. Aí... Sento num 
bar, coloco veneno na minha 
bebida para me matar, e ai 
vem um fela da puta que nem 
você e toma tudo! É fogo, viu? 
Nem pra me matar eu presto!

 ▶ Renata Bueno, que ocupa 

cadeira no Congresso da Itália, 

pela União Sul-Americana dos 

Emigrantes Italianos, em Natal 

para assistir à partida da seleção 

da Itália contra o Uruguai

 ▶ Manuela Souza e Lauro Henrique escolheram 

o Dom Vinicius para torcer pelo Brasil

 ▶ Maria Augusta e Bruno Mooneyhan curtindo a balada da Pink Elephant ▶ Renata e Klaus Rego circulando pelo Featival 

Gastronômico Junino na Praça Pedro Velho, em Petrópolis

 ▶ Mariana Rocha, Heloísa Guimarães e Simone Silva com o proprietário 

Leonardo Pascaretta, comemoram inauguração do Sushiria
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Editor 

Everton Dantas

PRAGA 
DE COPA
/ EXPERIÊNCIA /  NA COPA, AS 31 DELEGAÇÕES PODEM TRAZER 350 PRAGAS AINDA INEXISTENTES 
NO BRASIL. NATAL É A SEGUNDA CIDADE QUE MAIS PODE RECEBER ESSES “TURISTAS”

AS CHANCES DE Brasil e Estados Uni-
dos se enfrentarem nesta Copa do 
Mundo são muito remotas. Mes-
mo assim, os norte-americanos 
continuam sendo os adversários 
mais perigosos para os brasilei-
ros durante o evento. Isso ocorre 
porque as 31 delegações que virão 
ao país poderão trazer 350 pragas 
ainda inexistentes no Brasil.

A maior ameaça vem dos nor-
te-americanos, com 225 espé-
cies. E pior: além de líder nas pra-
gas, os EUA trazem o maior núme-
ro de torcedores. As difi culdades 
no controle de entrada nos por-
tos e aeroportos e a extensa fron-
teira seca brasileira estão tiran-
do o sono de produtores de grãos, 
proteínas e hortifrútis e da indús-
tria de defensivos. E o perigo é real. 
O rastro de pragas deixado pelas 
delegações que participaram da 
Olimpíada de Pequim, em 2008, 
foi longo: 44 novas espécies fi ca-
ram por lá.

A pesquisadora Regina Sugaya-
ma, da consultoria Agropec e auto-
ra desse estudo sobre pragas, enco-
mendado pela Andef (Associação 
Nacional de Defesa Agropecuária), 
explica que o processo de invasão 
das pragas é gradativo. As espécies 
são introduzidas em populações 
pequenas, mas, como não encon-
tram os “inimigos naturais”, a po-
pulação aumenta. “Um belo dia, a 
gente se dá conta de que a praga 
está no país.”

Eduardo Daher, diretor-exe-
cutivo da Andef, diz que nem to-
das as pragas sobrevivem. Clima 
e falta de adaptabilidade podem 
impedir sua evolução. Na dúvida, 
é necessário barrar todas. A pra-
ga pode entrar no alimento trazi-
do pelos torcedores e até de forma 
invisível, em sapatos e roupas, diz 
Luiz Ribeiro, da Andef.

O cenário que se apresenta 
nesta Copa preocupa a indústria 
produtora de defensivos. Com a 
globalização, a chegada de novas 
espécies ao país é inevitável, mas 
as indústrias têm de se preparar 
buscando conhecimento nos paí-
ses de origem das pragas. A possi-
bilidade da chegada de um volume 
muito grande de pragas, como o 
que pode ocorrer nesta Copa, preo-
cupa porque pesquisas e desenvol-
vimento de produtos para o com-
bate das espécies são demorados.

UM DESAFIO CRUCIAL enfrentado por 
pesquisas que desenvolvem dro-
gas contra a Aids é a impossibili-
dade de testá-las em cobaias. Os 
únicos animais que contraem o 
HIV e desenvolvem uma doença 
são os humanos. Uma versão al-
terada do vírus criada nos EUA, 
porém, infecta macacos, e traz 
a esperança de acelerar ensaios 
clínicos.

Para tornar o HIV capaz de in-
fectar os animais da espécie asiá-
tica Maccaca nemestrina, os cien-
tistas inseriram nele uma peque-
na parte do código genético do SIV 
(vírus de imunodefi ciência símia) 

que infecta macacos na natureza e 
é um parente relativamente distan-
te do patógeno causador da Aids.

Em estudo na revista “Scien-
ce”, cientistas de uma colabora-
ção que envolveu seis laborató-
rios descrevem como construíram 
o vírus, um trabalho de oito anos.

A ideia era fazer com que as 
proteínas que o patógeno exibe 
em sua superfície fossem capazes 
de se conectar às proteínas das cé-
lulas T CD4+ do sistema imune 
dos macacos e desativar seu sis-
tema de defesa. Essas são as célu-
las que, nos humanos, são ataca-
das pelo HIV.

Cientistas começaram o traba-
lho inserindo no HIV uma proteí-
na de defesa do SIV que o permitiu 
infectar macacos. Ao ser transferi-
do de macaco para macaco quatro 
vezes, o vírus ganhou adaptações 
por conta própria, e aprendeu a 
se conectar melhor a proteínas de 
superfície das T CD4+ de macacos 
(veja gráfi co acima).

Com as alterações artifi ciais e 
mutações induzidas pelo experi-
mento, o HIV já era capaz de ado-
tar macacos como hospedeiros, 
mas ainda não os deixava com o 
sistema imune fraco o sufi ciente 
para causar Aids. Cientistas viram 

que isso estava acontecendo por-
que, mesmo podendo atacar as T 
CD4+ dos macacos, o HIV altera-
do estava sendo atacado pelas T 
CD8+, uma segunda linha de defe-
sa do sistema imune.

Para criar nos macacos um am-
biente o mais similar possível ao or-
ganismo humano, os cientistas tra-
taram os animais com anticorpos 
que diminuíam sua população de 
células T CD8+. Feito isso, os maca-
cos começaram a exibir --pela pri-
meira vez na história da biologia 
experimental-- sintomas da Aids.

“Com o sistema imune debili-
tado, nossos macacos contraíram, 

por exemplo, a Pneumocystis, 
uma infecção por fungo que está 
em livros-texto sobre Aids”, disse à 
Folha Th eodora Hatziioannou, do 
Centro de Pesquisas Aaron Dia-
mond, de Nova York, primeira au-
tora do artigo que descreve o tra-
balho. Segundo ela, o modelo ani-
mal apresentado está pronto para 
ser usado como plataforma de 
teste de efi cácia de novas drogas 
antirretrovirais.

“É de fato um grande avan-
ço poder infectar macacos com o 
HIV, mesmo que modifi cado”, diz 
Edecio Cunha-Neto, cientista que 
também usa macacos para testar 

o protótipo de vacina que a USP 
desenvolveu. Em seus testes, po-
rém, o desempenho da vacina só 
pode ser avaliado de maneira indi-
reta nos animais, que não chegam 
a desenvolver doença nenhuma.

Uma limitação na pesquisa 
americana é a dependência de ini-
bir células CD8+ artifi cialmente. 
Isso impede que o vírus alterado 
seja usados em testes de vacinas, 
além de drogas antivirais. “Mas 
estamos trabalhando para torná-
-lo patogênico mesmo na presen-
ça das CD8+”, diz a cientista. “Es-
peramos conseguir algo dentro de 
poucos anos.”

MAURO ZAFALON
DA FOLHAPRESS

As pragas não se limitam às 
grandes culturas, como soja, milho 
e trigo, mas ameaçam frutas, horta-
liças e verduras. E virão delegações 
e torcedores de países líderes em to-
das essas culturas. A invasão de tor-
cedores é motivo de preocupações 
também dos produtores de prote-

ínas. A Abpa (Associação Brasilei-
ra de Proteínas Animal) fez até um 
manual de conduta para o setor.

Entre as recomendações, está 
a de proibir visitas nas principais 
áreas de produção. Francisco Tur-
ra, ex-ministro da Agricultura e 
presidente-executivo da entida-

de, diz que o Brasil ainda é livre 
de uma série de doenças que afe-
tam outros países produtores. Ele 
cita o exemplo da luta do México, 
país que estará na Copa, para eli-
minar a gripe aviária. Outro peri-
go para os produtores de proteí-
nas vem dos EUA, que convivem 

atualmente com a diarreia suína.
Após a chegada da doença, o 

estrago é grande, diz Turra. A gripe 
aviária causou prejuízos de US$ 8 
bilhões na Ásia e já provoca per-
das de US$ 1 bilhão no México. 
Antonio Camardelli, da Abiec (as-
sociação das indústrias), vê riscos 

menores na pecuária. Mas Lucia-
no Vacari, da Acrimat (criadores 
de Mato Grosso), diz que é preci-
so torcer muito não só para a se-
leção brasileira, mas também para 
que dê tudo certo. “É preciso con-
fi ar no serviço de defesa do Brasil”, 
diz ele.

HIV MODIFICADO CAUSA 
AIDS EM MACACOS

/ SAÚDE-PESQUISA /
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Moura Neto

Para os próprios potiguares 
está sendo uma grata surpresa en-
contrar folhetos pelos hotéis du-
rante o período da Copa com a in-
dicação do Museu de Cultura Po-
pular Djalma Maranhão entre as 
opções culturais da cidade, uma 
vez que a divulgação dele é prati-
camente inexistente.

Por mais que a fachada, loca-
lizada no primeiro andar da an-
tiga rodoviária tenha sido pinta-
da, toda a sinalização em volta 
do museu ainda é muito discreta, 
a começar pelo próprio portão de 
entrada, que não destaca a exis-
tência de um museu.

A repaginação museológica, ar-
quitetada entre a Funcarte, a Secre-
taria Municipal de Serviços Urba-
nos (Semsur) e a Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb), 
garantiu o pleno funcionamento do 
museu, durante o período da Copa 
do Mundo, no entanto, de acordo 
com o presidente da Funcarte, Dá-
cio Galvão, o futuro é incerto.

“Não podemos tapar o sol com 
a peneira. Sofremos de recursos 
humanos. O prefeito já sinalizou o 
interesse de propor um concurso 

nesse sentido, mas ainda estamos 
trabalhando no campo da expec-
tativa. O que pode acontecer com 
o museu é reduzir o tempo de visi-
ta ou o número de atendimentos 
para que a qualidade seja mantida 
por mais tempo”, prevê o presiden-
te da Funcarte, destacando tam-
bém a importância do local.

“Ele não é só importante para 
Natal, mas também para o país, 
porque é muito bem feito e tem um 
acervo popular inigualável. Já fui a 
Alagoas, Salvador, Fortaleza, Per-
nambuco e não encontrei nenhum 
Museu Municipal que se igualasse 
a esse na área da cultura popular”, 
garante Galvão. Acha, porém, que o 
espaço precisa ser mais divulgado.

“Considero desconhecido, sim, 
porque quando foi inaugurado não 
houve tempo de ativá-lo de fato. 
Sabemos que não há um investi-
mento midiático nele por parte 
da própria prefeitura, porque não 
há grana para isso; a própria Fan 
Fest também não foi divulgada 
pela prefeitura. Mas acho necessá-
rio que se divulgue, porque ele tem 
tudo para ser uma referência no 
país”, conclui.

Em frente a um novo 
painel dedicado aos 
pescadores potiguares, com 
jangadas e areia da própria 
praia, a diretora do museu, 
Odinélia Targino, comenta que 
agora o local está em plenas 
condições de receber visitas, 
no entanto, reforça a parceria 
com as escolas.

“Hoje em dia essa parceria 
está bastante forte. A grande 
maioria das nossas visitas 
surge a partir das escolas 
porque nosso objetivo é 
investir na formação de 
público a partir da criança, 
para que ela perceba a 
importância de um museu 
como este desde muito 
pequena”, comenta.

Ainda de acordo com 
Odinélia, os funcionários 
atualmente estão empenhados 
na conclusão do inventário do 
museu, que deve fi car pronto 
até o primeiro semestre de 
2015. “Nós já temos essas 
peças catalogadas, são mais 
de duas mil, no entanto, 
o inventário é algo mais 
complicado porque temos 
que fornecer detalhes das 
peças. Para isso temos uma 
equipe medindo todas elas”, 
diferencia.

AO QUE TUDO indica, o Museu de 
Cultura Popular Djalma Mara-
nhão está prestes a viver dias me-
lhores. Fechado há cerca de um 
mês e meio para repaginação mu-
seológica - após um longo perío-
do tendo sua visitação prejudica-
da por conta de problemas estru-
turais - o espaço localizado no pri-
meiro andar da antiga rodoviária 
da Ribeira foi reaberto, recente-
mente, com boa parte de seus pro-
blemas sanados. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL visitou o local na manhã de 
ontem e, muito embora não tenha 
encontrado visitantes, constatou 
que a estrutura está em pleno fun-
cionamento.  A dúvida que perma-
nece agora é se esta atual situação 
positiva também permanecerá 
após a Copa do Mundo como um 
legado para a cidade.

Logo de cara, o que mais cha-
ma atenção entre as modifi cações 
é a reativação dos “totens”, pon-
tos interativos com computado-
res, nos quais o visitante pode ter 
acesso a documentários exclusivos 
do museu, com temas das mais va-
riadas manifestações culturais en-
contradas no Nordeste brasileiro.

Na sala dedicada às danças tí-
picas, mestre Cornélio Campina, 
falecido em 2008, surge falando so-
bre a Associação de Danças Anti-
gas e Semidesaparecidas Araruna, 
fundada por ele em 1956. O espaço 
é o único sem climatização, mas 
isso não chega a atrapalhar o vi-
sitante que, além de conferir a en-
trevista com o mestre, ainda pode 
observar as roupas usadas na Ara-
runa, expostas em manequins es-
palhados pela sala.

Os quatro santuários, dedica-
dos às manifestações religiosas 
também sofreram pequenas modi-
fi cações na forma como são apre-
sentados. Na salinha dos “ex-votos”, 
por exemplo, diversos terços nas 

cores azul e rosa foram espalhados 
pelas paredes para reforçar a fé de-
positada em cada uma daquelas 
esculturas de madeira.

Já no altar dedicado à religião 
católica, as imagens esculpidas 
em madeira produzidas por artis-
tas de Ceará Mirim, Jardim do Se-
ridó e outras cidades do interior 
do Rio Grande do Norte ganharam 
um pequeno acréscimo de luzes 
em fi bras ópticas para ajudar na 
ideia lúdica do espaço.

A grande sala escura ao fundo, 
que há muito tempo não fazia par-
te da visita, agora está reativada 
com dois projetores responsáveis 
por exibir constantemente docu-
mentários também feitos exclusi-
vamente para o museu sobre as di-

ferentes formas de religião encon-
tradas pelo estado. 

Vale destacar ainda que toda a 
visita é acompanhada por uma so-
norização especial, na qual pode 
ser observado o canto de pasto-
ril, violeiros e outras manifesta-
ções populares. “Nós controlamos 
o som aqui, dessa sala que não é 
nova, mas todos os equipamen-
tos são”, explica Larissa Ribeiro, es-
tudante de produção cultural no 
IFRN, e uma das quatro estagiárias 
responsáveis por guiar o visitante 
durante o passeio pelo museu.

Ainda entre as novidades, Laris-
sa aponta para as câmeras instala-
das dentro e fora do museu. As ima-
gens são acompanhadas em tempo 
real por uma grande tela instalada 

na recepção do local reaberto na úl-
tima terça-feira, 17 de junho.

“Até agora foram poucas visi-
tas de estrangeiros: cerca de qua-
tro norte-americanos e cinco ja-
poneses. Mas eles saíram daqui 
impressionados com tudo, por-
que são obras e crenças comple-
tamente diferentes para eles”, ava-
lia enquanto nos leva até o mu-
ral dedicado a João Gomes Sobri-
nho, cordelista conhecido como 
seu “Xexéu”.

Por lá, uma TV exibe um do-
cumentário exclusivo com o cor-
delista, gravado ainda na época 
em que o museu foi fundado, em 
2008. De acordo com a Fundação 
Cultural Capitania das Artes (Fun-
carte), existem ao todo mais de 50 

horas de gravação produzidas em 
2008 para formar o acervo audio-
visual do museu, no entanto ape-
nas 20 horas foram editadas.

“Agora temos dois seguranças 
e uma equipe de limpeza”, com-
plementa Larissa, informando 
ainda que os banheiros, antes fe-
chados, já estão funcionando nor-
malmente, após uma reforma no 
sistema hidráulico. 

Por conta da pintura (o museu 
é todo ornamentado em vermelho 
e azul) alguns textos tiveram de 
ser retirados das paredes, no en-
tanto, a previsão é de que eles re-
tornem ao ambiente nas próximas 
semanas. “Porque são colagens 
e precisaram ser retirados para a 
pintura”, explica.

PARA ALÉM
/ RIBEIRA /  MUSEU DE CULTURA POPULAR DJALMA MARANHÃO 
REABRE PARA VISITAÇÃO DEPOIS DE FICAR FECHADO 
PARA REFORMA ESTRUTURAL; APESAR DAS MELHORIAS, 
O ESPAÇO TEM ATRAÍDO POUCOS TURISTAS  

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DA COPA

“AINDA É DESCONHECIDO”

DO SERTÃO 
AO LITORAL

 ▶ Museu de Cultura Popular Djalma Maranhão, localizado no primeiro andar da antiga rodoviária da Ribeira

 ▶ Altar dedicado à religião 

católica e os totens com 

computador: interatividade

 ▶ Museu já conta com mais de 2 mil peças catalogadas

 ▶ Odinélia Targino, diretora do museu: inventário em curso

 ▶ Espaço dedicado à Associação de Danças Araruna 

 ▶ Larissa Ribeiro, estagiária: guia dos visitantes

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ


